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Resumo 
 
 
No presente estudo, pretendemos analisar, em que medida, aspectos da 
paternidade como a gratificação parental denunciada na interacção precoce com a 
criança, bem como a presença vs ausência da figura paterna, poderão ter impacto ao 
nível do desenvolvimento da criança, mais especificamente no início da construção 
do seu auto-conceito. No trabalho participaram 39 crianças, de ambos os sexos, com 
idades compreendidas entre os 4 e os 5 anos, bem como os respectivos pais. Para 
avaliar as diferentes dimensões que constituem o auto-conceito, utilizou-se a 
adaptação portuguesa da Escala de Auto-conceito para crianças em idade pré-escolar 
de Susan Harter (1984), e aos pais aplicou-se uma versão adaptada da Escala de 
Gratificação Parental desenvolvida por Berverly Fagot (1995). Os resultados foram 
sujeitos a uma análise diferencial e correlacional.  
 As evidências apontam para a existência de uma forte associação entre a 
elevada gratificação parental e a presença paterna no núcleo familiar. Parece 
sobressair, ainda, uma forte ligação entre a aceitação que a criança sente por parte 
dos pares e a presença da figura paterna. Os dados sugerem, também, que essa 
dimensão de aceitabilidade social da criança se associa, em parte, a um maior nível 
de gratificação parental do pai. Numa análise complementar, encontrámos 
evidências que parecem indicar que a gratificação sentida pelo pai, nas actividades 
que remetem para a relação de cuidar, influencia positivamente a forma com a 
criança se auto-percepciona nas dimensões de aceitação de pares, de competência 
física e de competência cognitiva.     
As evidências empíricas encontradas revelaram-se pertinentes para, de 
alguma forma, aumentar a compreensão acerca da intervenção precoce da figura 
paterna nos primórdios da vida psíquica da criança. Mais especificamente, a 
gratificação que o pai retira da interacção com a criança, na relação de cuidar, parece 
ajudá-la na construção de um sentimento de Si mais positivo e seguro. 
 
Palavras-chave: Função Paterna, Gratificação Parental, Auto-conceito, 
Presença Paterna, Realidade Psíquica. 
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Abstract 
 
 
The current study attempts to examine how, if at all, aspects of paternity (viz., 
the parental gratification expressed by the father in his early interactions with the 
child; father’s presence vs. absence) affect the child’s development, specifically at 
the early stages of his/her self-concept formation. Thirty-nine children of both sexes, 
aged between 4 and 5 years old, and their respective father figures, participated in 
this study. The different dimensions of self-concept were assessed using the 
Portuguese adaptation of Susan Harter’s Self-concept Scale for Pre-school Children 
(1984); fathers were subjected to an adapted version of Beverly Fagot’s Pleasure in 
Parenting Scale (1995). Evidence indicates a strong association between high 
parental gratification and presence of the father in the family nucleus. It also seems 
to bring forth the existence of a strong link between the child’s perception of his/her 
acceptance among his/her peers and the presence of a father figure. Data also suggest 
that this dimension of the child’s social acceptability is related with the father’s 
higher level of parental gratification. A supplementary analysis showed evidence that 
seem to indicate that gratification felt by the father in activities that involve a caring 
relation has a positive influence in the way the child perceives him/herself in the 
following dimensions: peer acceptance, physical ability and cognitive ability. The 
empirical results found seem pertinent to somehow further our understanding that the 
father’s early intervention assumes in the earliest stages of the child’s psychological 
life; specifically, the gratification the father draws from interacting with the child 
when intervening in a caring relation seems to help the child establish a more 
positive and secure self-consciousness.   
 
Key-words: Paternal Function, Parental Gratification, Self-concept, Paternal 
Presence, Psychological Reality.  
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       Nota Introdutória 
 
 
As profundas transformações culturais, sócio-demográficas e económicas 
ocorridas nas últimas décadas conduziram a uma mudança na estrutura tradicional 
familiar e nas expectativas acerca dos papéis a desempenhar pelas figuras parentais 
(Cabrera, Tamis-LeMonda, Lamb & Boller, 1999). Figueiredo (1990) reforça a 
importância do estudo das eventuais variações psicológicas ou psico-patológicas 
decorrentes das modificações na organização espacio-temporal e no aglomerado 
familiar. Isto, porque as sociedades humanas precisam de ter conhecimento acerca 
das consequências das variações do quadro que estrutura a qualidade da sua 
reprodução biopsicológica.  
Interessa, neste estudo, debruçarmo-nos sobre uma realidade, com a qual a 
sociedade contemporânea parece estar bem familiarizada que é a ausência da figura 
ou da função paterna na estrutura familiar. Motiva-nos, particularmente, chamar a 
atenção para a importância da sua presença, saliente-se física, nos primórdios do 
desenvolvimento da criança. Quando nos referimos à presença real da figura 
parental, estamos a chamar a atenção para o facto de que um crescimento psíquico 
saudável supõe, por parte da criança, a capacidade de representação, ou de 
imaginação, dos “objectos cuidadores primários”. Tendo em conta que o contacto do 
bebé com o mundo exterior se faz, nos primeiros meses de vida, sobretudo através da 
actividade perceptiva, a presença física do outro torna-se necessária. 
Progressivamente, a criança vai conseguindo conservar, através de um processo de 
internalização, a imagem dos pais, sendo a sua presença física menos importante. 
Mas, para que a criança consiga “passar à fase de funcionamento representativo, 
aquela em que se imagina o pai ausente, só é possível se a criança tiver podido viver 
um conjunto de experiências, cuja complexidade extrema só surge quando estas 
falham” (Berger, 1996: 45-48).  
Gomes & Resende (2004) afirma que a maior parte das investigações 
realizadas se tem focado sobretudo na figura parental feminina. No entanto, há 
evidências de que mães e pais têm formas diferentes de responder e interagir ao 
relacionarem-se com os seus filhos. Posto isto, cada relação vai contribuir de forma 
única para a estruturação da personalidade da criança, sendo que a falta de qualquer 
uma delas poderá fragilizar, de uma forma muito particular, o percurso de 
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desenvolvimento da criança. Desta forma, a figura paterna da criança assume, 
inegavelmente, uma “intervenção” crucial na estruturação precoce da realidade 
psíquica e do estilo relacional daquela. Uma vez que alguns aspectos da 
personalidade do pai se irão constituir como alicerces da vida mental futura da 
criança, esta questão não pode ser esquecida. A este propósito, Coimbra de Matos 
(2002) reforça, à semelhança do já foi dito, que este “é um campo em que os 
trabalhos de investigação escasseiam; e em que os dados anotados da observação 
empírica também não são muitos” (pp.170). 
Com o intuito de dar à Função Paterna, e a tudo o que a envolve, a merecida 
e, por vezes, negligenciada visibilidade, torna-se justificável o propósito de explorar 
este tema, numa tentativa de contribuir, de forma válida, para aprofundar o 
conhecimento acerca do mesmo. Pode dizer-se, até, que o último fim será o de 
contribuir para “instruir” as sociedades, os pais, os juízes, no fundo, todos aqueles de 
quem a criança depende, apontando evidências úteis que suscitem, pelo menos, a 
reflexão.  
Como fruto deste ensejo reflexivo, o estudo que seguidamente se apresenta 
divide-se em dois condutores analíticos principais. Em primeiro lugar, apresentamos 
os capítulos nos quais o objecto de pesquisa surge apoiado pela sua configuração 
teórica. Em segundo lugar, dedicamo-nos ao delineamento metodológico da 
investigação, bem como a toda a informação empírica recolhida através dos 
instrumentos adoptados para esse efeito, culminando, por fim, na apresentação e 
discussão dos resultados. Em terceiro lugar, tentamos que a conclusão relance o 
debate relacionado com o tema da nossa investigação.  
Após a breve nota introdutória, na qual se pretende aguçar a curiosidade 
acerca do tema, surge o Capítulo 1, no qual se procede, de uma forma sucinta, ao 
enquadramento histórico-evolutivo do conceito de Paternidade, seguindo-se um 
corpo de pesquisas realizadas até à actualidade acerca da função paterna, onde se 
evidenciam várias perspectivas da sua compreensão. Nesta sequência, mergulhamos 
numa das variáveis centrais deste estudo, a presença vs ausência da figura paterna 
no quotidiano da criança, numa tentativa de reforçar o papel primordial que a função 
paterna assume na génese da estruturação mental do bebé. No Capítulo 2, 
debruçamo-nos, um pouco, sobre a gratificação parental, uma das variáveis eleitas 
para a nossa reflexão. A mesma é encarada como uma medida, entre outras possíveis, 
da responsividade parental e do apoio parental positivo, que carece de estudos 
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empíricos. Caminhamos no sentido de pensar nas possíveis relações entre as 
variáveis anteriores e o auto-conceito da criança, escolhido como objecto de estudo 
da presente investigação. Assim, no Capítulo 3, deambulamos pelos meandros do 
auto-conceito, realçando que as representações que a criança constrói acerca de si 
estão, efectivamente, ligadas à presença e à forma como o adulto significativo se 
entrega à relação com ela no início do seu desenvolvimento. No Capítulo 4 são 
definidos os objectivos e as hipóteses do nosso estudo. O Capítulo 5 é dedicado à 
definição das variáveis e a uma descrição sucinta dos instrumentos escolhidos para a 
sua operacionalização. Segue-se o Capítulo 6, dedicado à apresentação dos 
resultados, no qual se averigua a veracidade das hipóteses propostas. No Capítulo 7 
discutem-se os resultados obtidos à luz da revisão teórica feita anteriormente e, no 
Capítulo 8, que marca o fim do nosso percurso, no qual tentaremos relançar esse 
processo inesgotável que é o da reflexão.   
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1. Sobre a Função Paterna 
 
 
1.1) Aspectos Evolutivos do Conceito de Paternidade 
Nos anos oitenta do século passado, começaram a surgir pesquisas científicas 
em torno da figura paterna, nomeadamente a sua importância na educação dos filhos. 
A relação pai-filho, até aqui negligenciada, começou, a partir desta altura, a assumir 
uma importância no estudo do desenvolvimento da criança (Silverstein & Auerbach, 
1999). No entanto, a literatura acerca da paternidade ainda é relativamente escassa 
quando comparada à amplitude que esta assume no desenvolvimento biopsicossocial 
da criança (Fonseca & Taborda, 2007). 
Ao abordar a temática da paternidade, é importante ter em conta a evolução da 
função paterna ao longo dos tempos, sendo que, até ao início dos “tempos 
Republicanos”, o pai assumia o papel de formador moral, responsável pela 
transmissão dos valores culturais e morais, bem como das regras sociais, aos seus 
filhos (Lamb, 1992). Apesar da sua influência e proximidade física, a relação era 
essencialmente instrumental, baseada na transmissão de saberes e regras de conduta. 
O envolvimento emocional e os cuidados diários dos filhos eram negligenciados 
(Balancho, 2003).  
A entrada da mulher no mundo do trabalho, no início do século XX, teve como 
repercussão o delegar das funções educativas a outras instituições. Posto isto, 
assistimos a uma transformação nos papéis e nas funções familiares, proporcionando 
um sistema mais igualitário entre homens e mulheres (Balancho, 2003). Os dados 
empíricos mais recentes parecem indiciar a complementaridade das funções, 
comportamentos e atitudes de pais e mães, justificando a importância central de 
ambos no processo de desenvolvimento dos filhos e da sua especificidade funcional 
(Lamb, 1997). A figura do pai deixa de ser vista como poder de autoridade e de 
masculinidade na identificação sexual dos filhos, começando progressivamente a 
revelar-se mais atento a estes, como prestador de cuidados, fornecedor de apoio 
emocional e colaborador nas tarefas domésticas (Fonseca & Taborda, 2007).  
Num estudo sobre as transformações intergeracionais na paternidade, realizado 
por Balancho (2003), verifica-se que, de forma geral, a autoridade exercida pelo pai 
já não é necessariamente imposta, mas suave e discretamente conseguida. 
Actualmente, o pai tornou-se numa figura viva no dia-a-dia dos filhos. Em vez de 
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estar distanciado destes, tem a capacidade de compreender e dialogar em vez de 
disciplinar cegamente. Pode descontrair-se e brincar com os filhos, ao invés de se 
manter distante para reinar na sua posição de força. Embora estas transformações se 
repercutam na concepção de paternidade, não deixam de subsistir, ainda, no 
imaginário social, marcas da estrutura tradicional (Resende, 2001). A este propósito, 
vários autores (Deutsch, 2001; Rohner e Veneziano, 2001) salientam o facto de a 
imagem cultural da mulher como primeira prestadora de cuidados e do pai como 
figura substituta, ou apenas como companheiro de brincadeira, ser ainda uma crença 
bastante enraizada na sociedade actual. Na realidade, até há cerca de uma década 
atrás, era visto como pouco masculino para o homem passar muito tempo envolvido 
nos cuidados diários das crianças (Rohner & Veneziano, 2001).   
Apesar de a imagem da paternidade ainda assumir contornos algo nublados, 
alternando entre uma perspectiva modernista e uma mais conservadora, nota-se um 
maior envolvimento emocional do pai no desenvolvimento dos seus filhos. Os pais 
contemporâneos (especialmente aqueles com crianças pequenas) têm de si mesmos a 
percepção de possuírem uma maior responsabilidade pelo cuidado diário dos filhos. 
Progressivamente, assiste-se a uma aproximação dos papéis parentais. A evidência 
empírica demonstra que os pais passam mais tempo com os seus filhos do que aquilo 
que ocorria em gerações anteriores (Lamb, 1997; Pleck, 1997). Ainda que muitos 
refiram que a quantidade de tempo investido pelos pais nas actividades relativas à 
paternidade não aumentou substancialmente, mas apenas de forma discreta e 
modesta, há indicadores de uma maior flexibilidade nos tipos de actividades em que 
os pais se envolvem com os filhos (Lamb, 1997). Um pouco por todo o mundo, 
registam-se aumentos na participação média dos homens nos cuidados infantis e 
tarefas domésticas (Dienhart, 2001), mesmo que se consubstancie apenas como um 
“adjunto periférico” das mães (Relvas e Lourenço, 2001). Os homens participam 
cada vez mais nas sessões de ecografia, nas classes de preparação para o parto e no 
nascimento (Camus, 2003; cit por Leal, 2005). É também crescente, em alguns 
países, o número de “at home dads” ou “full time dads” e a proporção de homens, 
embora ainda em número pequeno, que assumem a custódia inteira ou partilhada dos 
filhos (Coley, 2001). 
Mas como referem Deutsch, Servis & Payne (2001), as médias obscurecem a 
grande variedade individual no comportamento paterno, e à sociedade parece faltar 
um consenso sobre este papel. Ser um “novo” pai implica uma ruptura com os papéis 
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masculinos tradicionais, sendo que as escolhas disponíveis são altamente 
condicionadas por variáveis como a nacionalidade, idade, capital cultural e história 
única de cada indivíduo (Abreu, Goodyear, Campos & Newcomb, 2000). A imagem 
do “pai envolvido” convive, ainda, com estereótipos de género que não se 
compatibilizam facilmente com tais práticas e, especialmente, com a continuada 
hipervalorização da função materna (Leal, 2005). No entanto, nas últimas décadas, 
vários factores têm obrigado os investigadores a reconhecer, a questionar e a 
combater esta tradição histórica, começando a incluir os pais na investigação. Dessa 
forma, tem sido possível comprovar como a vinculação pai-bebé acontece num 
período bem mais precoce do que antes admitido, ainda durante a gravidez. Também 
têm sido demonstrados os efeitos paternos no desenvolvimento da criança, bem 
como a competência masculina em funções tradicionalmente vistas como maternas 
(e.g., Cox, 1992; Lamb, 1992; Phares, 1992b; Klaus e Kennel, 1995).  
 
1.2) Importância da Função Paterna no Desenvolvimento da Criança: 
Perspectivas várias 
A família não pode deixar de ser a estrutura fundamental, moldando o 
desenvolvimento psíquico da criança (Figueiredo, 1990). Ainda antes do nascimento 
de um bebé, a figura paterna começa por assumir uma grande importância no apoio 
emocional, físico e económico que presta à mãe do seu filho. A investigação indica, 
por exemplo, que os homens que se envolvem activamente na gravidez e no 
nascimento do filho reforçam a sua auto-estima, bem como a estima pelas 
companheiras e sentem-se mais vinculados aos seus bebés. Por sua vez, as grávidas 
com companheiros envolvidos sofrem menos sintomatologia depressiva na gravidez, 
menos complicações físicas, menor necessidade de medicação no parto e menor 
incidência de depressão pós-parto (May, 1982; cit. por Leal, 2005).  
Realce-se a importância que é atribuída pela Psicanálise à noção simbólica da 
função paterna, nomeadamente ao pai fantasiado ou mítico (Brazelton & Cramer, 
1989), detentor do princípio da realidade de Freud ou, ainda, representante da Lei, 
como designa Lacan. Nas suas palavras “(...) o pai, portador da lei que representa, 
não é propriamente o pai genitor; o pai nunca é reconhecido pelo lugar que tem na 
vida, isto é, enquanto criador da vida e dos filhos, mas pela autoridade da palavra, 
pelo nome, nome que supõe toda uma genealogia, uma tradição, o caminho que vai 
dos mortos aos vivos, dos mortos simbólicos ao que vive realmente” (Lacan, 1989; 
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p.25). Ainda segundo a perspectiva psicanalítica, o pai emerge como o grande 
portador da frustração, aquele que, ao nível da realidade psíquica da criança, afasta a 
mãe, apropriando-se dela, acabando por quebrar o paraíso narcísico da simbiose 
entre mãe-bebé (Coimbra de Matos, 2002).  
As propostas teóricas pioneiras, no campo da Psicanálise, quanto ao lugar do 
“outro”/pai no seio das interacções precoces mãe-bebé, parecem pactuar no sentido 
de que o espaço paterno e as funções que ele vai conter, num período pré-edipiano, 
revestem uma dimensão sobretudo protectora e de alimentação da díade mãe-filho; 
mais do que uma dimensão castradora ou separadora, como é habitual referir-se no 
período pós-edipiano. O pai traz, à díade mãe-bebé, uma espécie de envelope, de 
continência, de holding (Golse, 2007). Se, nos primeiros anos da infância, o pai 
ocupa um papel mais indirecto, como cuidador, tendo em conta que a mãe ocupa 
praticamente todo o campo da afectividade do bebé, esse papel não diminui à medida 
que aumenta a sua intervenção mais directa. O pai continua a ter sempre um papel 
fulcral no apoio emocional, na ajuda e no reconforto que presta à mãe do seu filho 
nos momentos de cansaço, inquietação e ansiedade (Porot, 1986). 
Até há poucas décadas, o surgimento do pai na vida psíquica da criança era 
remetido para um período edipiano, havendo como que uma negligência do seu papel 
no contexto das interacções precoces. De referir que, actualmente, alguns teóricos 
consideram que o pai é cada vez mais um parceiro de relação com o filho desde o seu 
nascimento, rejeitando aceitar esse papel mais “indirecto” ou “secundário”. Desde 
muito cedo, o bebé investe não só a mãe, mas também o pai, na medida em que é 
capaz de o reconhecer, precocemente, enquanto figura diferenciada da mãe, 
sobretudo se o pai participar activamente na relação e nos cuidados do bebé 
(Lebovici & Crémieux, 1971). 
Acerca da importância da participação paterna na relação de cuidar, a 
investigação mais recente indica que, logo após o nascimento, a actividade calorosa e 
lúdica do pai como cuidador proporciona ao bebé uma melhor regulação e controlo 
do comportamento e das emoções. Deste modo, as crianças conseguem uma melhor 
adaptação aos vários sentimentos vivenciados e às diversas situações emergentes. 
Para além disso, a observação das expressões faciais, bem como dos 
comportamentos do pai, permitem, ao bebé, desenvolver confiança e aprender a lidar 
com situações semelhantes no futuro (Balancho, 2003).  
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Alguns estudos investigaram as consequências do maior envolvimento 
paterno no desenvolvimento infantil, sendo que, num desses estudos, Lamb (1992; 
1997) conclui que os pais promovem o desenvolvimento positivo dos filhos da 
mesma forma que as mães, sendo mais vantajosa a qualidade da relação 
(proximidade e calor) do que a quantidade de tempo investida, e sendo irrelevantes 
as características de género (como o “nível de masculinidade”). Já ao nível da 
vinculação humana, alguns autores defendem que tanto a relação estabelecida pela 
criança com a mãe como a que é estabelecida com o pai têm impacto, de uma forma 
diferenciada e única, no desenvolvimento da criança. A forma como a criança se 
relacionará, futuramente, com o mundo e com ela própria é melhor avaliada pela 
combinação da qualidade de vinculação a ambos (Grossmann, Grossmann, & 
Kindler, 2005; Easterbrooks & Goldberg, 1990). A competência intelectual da 
criança parece estar, também, ligada ao tipo de envolvimento que o pai estabelece 
com a criança e com a mãe. Se existir interacção próxima, calorosa ou lúdica, prevê-
se que aumente a probabilidade de a criança ter um bom desenvolvimento intelectual 
e, futuramente, um bom rendimento escolar (Balancho, 2003).  
A mesma autora acrescenta que, para além de uma maior competência 
intelectual, vários estudos concluem que filhos de pais altamente envolvidos parecem 
revelar maior empatia com o Outro, melhor compreensão dos seus sentimentos, 
manifestam menos crenças estereotipadas sobre as funções de cada sexo e um maior 
auto-controlo (Balancho, 2003). Nas palavras de Malpique (1990) quanto mais cedo 
se estabelecer uma interacção pai-filho forte e positiva, mais o desenvolvimento 
cognitivo e a capacidade expressiva e criativa do bebé se diferenciam. A este 
propósito interessa pensar no modo como o pai, habitualmente, interage com a 
criança na sua actividade exploratória: numa observação cuidada, Biller (1970) 
conclui que os pais, geralmente, encorajam a curiosidade e estimulam a resolução de 
problemas, quer a nível cognitivo quer motor, contribuindo, assim, para dar 
segurança no domínio e exploração do meio ambiente. Os dados da observação 
apontam, desta forma, para o facto da figura paterna ter contida em si uma 
importante função instrumental, muito voltada para o estímulo da iniciativa e 
destreza na adaptação ao meio.   
Investigadores como Malpique (1990) têm vindo a reforçar a complexidade 
do papel do Pai, reconhecendo-lhe uma sensibilidade para uma “maternage” precoce 
do seu bebé. Nesse campo da interacção Lamb (1997) refere ainda que, apesar da 
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prestação de cuidados ser incumbida à mulher pela sociedade e pela família, o 
homem não se deve demitir ou ceder-lhe totalmente essa responsabilidade, tendo em 
conta que ambos podem ser igualmente competentes. Esta ideia é reforçada por 
Cyrulnic (1995), ao verificar que os bebés alvos de cuidados paternos vocalizam 
mais na presença de um estranho, exploram melhor os objectos e aceitam melhor o 
colo de um desconhecido do que os bebés entregues exclusivamente aos cuidados da 
mãe.  
Para além do papel único que a função paterna e a função materna assumem 
no desenvolvimento da criança, igualmente importante é a função da relação que se 
estabelece entre as figuras parentais. A expressividade da relação estimula, de modo 
preponderante, a intimidade e a sensibilidade às relações interpessoais, não apenas ao 
nível do indivíduo mas também da família, sendo que a comunicação e a linguagem 
são aquisições originadas na díade (Malpique, 1990). No aspecto dinâmico da 
estruturação do aparelho psíquico, a triangulação da relação (conflito edipiano) é o 
organizador fundamental que marca a inserção da criança na sociedade (Malpique, 
1990). A triangulação permite a identificação sexual, o acesso ao simbólico e ao 
pensamento lógico, sendo que aos 4-5 anos estão lançados os fundamentos nos quais 
assentam todas as aquisições futuras (Malpique, 1990).  
Ainda no que toca à importância da relação entre as figuras parentais, 
Coimbra de Matos (2002) refere que o pai é o sustentáculo do narcisismo da mãe, 
que se reflecte na relação mãe-filho, ou seja, quando a mãe se sente “suficientemente 
prenhe de satisfação amorosa e segura na sua qualidade de pessoa, mulher e mãe: 
livre de poder amar sem limites porque se sente amada nos limites que a sua 
condição adulta estabelece” (pp.169), estará mais disponível para uma relação 
afectuosa com a criança. 
No que respeita ao desenvolvimento psicopatológico da criança, a carência de 
estudos sobre a influência paterna leva a uma culpabilização exacerbada das mães. 
No entanto, no que diz respeito ao impacto materno e paterno, é provável que 
estejam implicados os mesmos mecanismos em ambos: transmissão genética da 
perturbação ou do risco para a perturbação; interacções com a criança; práticas 
parentais e conflitos entre os progenitores (Phares, 1992a).  
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1.3) Presença vs Ausência do Pai no Quotidiano da Criança  
Antes de nascer, o bebé/feto já «nasceu» no interior psíquico dos pais. Este é 
o primeiro ninho do bebé humano – um lugar, cheio de promessas, no desejo e no 
imaginário de cada um dos pais (Coimbra de Matos, 2004). A biparentalidade e a 
relação privilegiada dupla têm na infância um muito especial valor. São elas que 
permitem a aprendizagem precoce de mais do que um estilo de relação; pelo menos, 
dois: com a mãe e com o pai. Este facto, só por si, dá uma muito maior flexibilidade 
mental, relacional e adaptativa, sendo que o enriquecimento da vida mental é a 
principal realização da virtualidade da relação bifocal; que a biparentalidade 
possibilita, promove e desenvolve (Coimbra de Matos, 2004). 
É interessante referir que a teoria psicanalítica valoriza a representação 
psíquica dos objectos, isto é, aquilo que é introjectado pela criança na relação 
subjectiva com o outro (Imagos, Super-Eu, Ideal do Eu). No entanto, considera o 
princípio da realidade como elemento indispensável à organização do aparelho 
psíquico, muito dependente da qualidade psicológica da presença ou da ausência das 
figuras parentais. Apesar de sobrelevar a subjectividade dos fenómenos psicológicos 
admite, cada vez mais, e sobretudo na infância, a qualidade da presença do objecto 
real (Malpique, 1990). Daí que, no presente trabalho, valorizemos a presença real do 
pai ou da figura paterna, nos primeiros tempos de vida da criança, como sendo 
necessária ao processo de identificação e à integração dos contributos psíquicos 
promovidos pela função paterna.  
Neste seguimento, reconhecemos também a importância dos ensinamentos da 
Teoria da Aprendizagem Social, sobretudo no que toca ao papel das interacções e da 
observação na construção do self da criança. Numa linha de pensamento 
compreensiva e integrativa, Malpique (1990) refere que “a socialização resume todo 
o processo evolutivo. Refere-se à capacidade que a criança tem de aprender 
(internalizar) comportamentos para se adaptar às expectativas e exigências das 
pessoas com quem vive, isto é, adquirir os padrões de comportamento que a sua 
cultura impõe. Diz respeito tanto ao processo (modelação) como aos resultados 
(comportamento adaptado); considera que o auto-conceito depende, muito 
estreitamente, da interacção e dos modelos oferecidos pelo meio familiar e social”. 
Importa, neste ponto, já que falamos em presenças e ausências, fazer uma 
breve consideração acerca de fenómenos como a separação e o divórcio, cada vez 
mais comuns nas sociedades ocidentais. As mudanças neles implicadas podem ser 
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reestruturantes, mas também muito fragilizadoras, sobretudo para as crianças 
pequenas. Numa revisão teórica, que consagra uma compreensão actual do fenómeno 
da paternidade, Balancho (2003) salienta que “na imaginação de muitos filhos do 
divórcio está, muitas vezes, o desejo profundo de que a família se reestruture, como 
um puzzle que se pode desfazer e refazer. O pai é um dos maiores perdedores das 
separações conjugais, não como homem, mas como pai. Com a separação ou o fim 
do casamento, tende a distanciar-se dos filhos, quer por opção ou falta de jeito, quer 
por imposição legal” (pp. 68). Actualmente e, muito possivelmente graças ao 
contributo da investigação, já se notam esforços, em termos legais, para se contrariar 
esta tendência, nomeadamente através da nova Lei da Paternidade. Balancho (2003) 
refere, ainda, à semelhança daquilo que se tem constatado em vários estudos, haver 
indícios de que as crianças que crescem sem pai, ou sem uma figura paterna presente, 
se mostram mais perturbadas na construção da sua identidade sexual, nos resultados 
escolares e no ajustamento psico-social.  
A presença do pai ou de uma figura paterna numa fase precoce da infância é 
fundamental, na medida em que este se constitui como um objecto de identificação 
alternativo, protegendo a criança da exclusividade da relação simbiótica com a mãe, 
relativizando a influência feminina com a introdução do masculino, e autorizando-a a 
inscrever-se na genealogia e filiação através de uma identidade sexual e social 
(Bayle, 2006). Reforçando o que já foi dito anteriormente, é a função paterna que 
organiza as relações triangulares, permite a vivência do complexo de Édipo, introduz 
a criança no mundo das diferenças (sobretudo sexuais) e alarga o seu espaço do 
interior para o exterior, para o universo social (Bayle, 2006). Numa observação 
cuidadosa, Lamb (1975; cit. por Lamb, 1997) conclui que os bebés de 6 meses 
preferem brincar com o pai. O mesmo autor verifica que os rapazes de 2 anos 
preferem solicitar o pai para a brincadeira quando ambos os pais estão presentes.  
 Para compreender, em toda a sua essência, o relevo da presença da figura 
paterna numa fase precoce do desenvolvimento da criança é imprescindível ter em 
conta as diferenças no modo como a mãe e o pai interagem com ela. Desta forma, o 
pai assume um papel fundamental na actividade exploratória da criança, uma vez que 
é ele que, geralmente, encoraja a curiosidade e estimula a resolução de problemas, 
quer a nível cognitivo quer motor. As mães, como tendem a ser mais protectoras, 
inibem, de alguma forma, essa exploração. O pai contribui, assim, para dar segurança 
no domínio e exploração do meio ambiente (Biller 1970). 
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2. Gratificação Parental: uma Medida de Responsividade Parental e de Suporte 
Parental Positivo 
 
 
Quando pensamos sobre a concepção da parentalidade surgem-nos, de uma 
forma espontânea, palavras como «responsabilidade» ou «papel parental», 
provavelmente por implicar, necessariamente, uma relação de cuidado e de protecção 
de um pai/mãe para com o seu filho. Alguns autores debruçaram-se sobre quais 
seriam as dimensões da Parentalidade importantes para o desenvolvimento da 
criança, sendo de destacar os trabalhos de Maccoby & Martin (1983) que, após uma 
revisão de estudos anteriores, consideram o controlo e a responsividade parentais 
como sendo factores fulcrais na estruturação do funcionamento psicológico da 
criança. Relativamente ao controlo parental, alguns estudos mostram como 
diferentes componentes que marcam a interacção negativa pais-filhos (v.g. castigo 
físico, disciplina inconsistente, coerção), levam ao desenvolvimento de perturbações 
de comportamento da criança (Baumrind, 1971; Patterson, 1982; Reid & Patterson, 
cit. por Fagot, 1995). Outros autores reforçam, ainda, como as famílias de crianças 
problemáticas são marcadas por uma acentuada falta de interacção positiva (Gardner, 
1994; Kavanagh et al., 1988; Petit e Bates, 1989; cit. por Fagot, 1995). Fagot (1995) 
enfatiza mesmo que a investigação é escassa no que toca à dimensão responsividade 
parental, sendo a sua compreensão ainda mais pobre. A grande parte do trabalho já 
realizado tem sido no âmbito do paradigma da vinculação (Bretherton 1985). Do 
ponto de vista teórico presume-se que a vinculação segura esteja relacionada com a 
responsividade ou sensitividade parental, contudo tal relação não é claramente 
comprovada pelos estudos empíricos, provavelmente por não existirem bons 
instrumentos de medida para o efeito (Fagot 1995). Para além disto, os teóricos têm-
se centrado no 1º ano de vida da criança e no suporte positivo dos cuidadores, 
particularmente, na relação materna, existindo ainda poucos trabalhos acerca da 
relação paterna. Sabe-se ainda que, à medida que a criança cresce, outras exigências 
se impõem à relação parental, tornando-a cada vez mais complexa. Neste sentido, 
Fagot (1995) postula que a dimensão controlo parental se torna progressivamente 
mais importante, e ao mesmo tempo é preciso ter em conta dois componentes 
inerentes à responsividade parental, por um lado a manutenção de uma relação de 
suporte emocional positivo e, por outro a capacidade de resposta a novas 
necessidades de instrução e /ou orientação da criança. Assim, com o intuito de 
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desenvolver um instrumento de medida que avaliasse a responsividade parental em 
pais de crianças de 2-3 anos Beverly Fagot construiu a Escala de Gratificação 
Parental, tendo como pressuposto básico um novo constructo de suporte parental 
positivo. Para a construção desta escala vários estudos foram realizados, com o 
objectivo de avaliar em que medida a gratificação parental, avaliada pela mesma, se 
relaciona com medidas de responsividade/sensitividade parental frequentes na 
literatura do desenvolvimento. De facto, algumas evidências revelam que as 
dificuldades ao nível do temperamento da criança se correlacionam positivamente 
com uma menor satisfação e menor sentimento de auto-eficácia dos pais no 
desempenho do papel parental (Fagot, Sacaramella & Leve, 2001). Na mesma linha 
de investigação Bezirganian e Cohen (cit. por Fagot, 2001) verificaram que as 
dificuldades de temperamento das crianças, de acordo com o género, se relacionam 
com uma menor proximidade emocional entre pai e filha, bem como com uma 
postura materna mais controladora e punitiva em relação aos rapazes.   
 Nelson e Simmerer (1984) estudaram a relação entre as características de 
personalidade de crianças em idade pré-escolar e o ambiente familiar no qual se 
inserem, concluíndo que essas características se relacionam com o envolvimento 
paterno, o estabelecimento de limites, a responsividade e a intimidade paternas. 
Nesta linha de pensamento saliente-se um estudo realizado recentemente, no qual se 
combinaram métodos clínicos e desenvolvimentistas, no sentido de verificar as 
relações existentes entre o stress parental, os comportamentos parentais e as 
características da criança. O estudo sugere, por exemplo, que pais responsivos ou 
sensíveis estão atentos aos estados mentais e necessidades dos seus filhos, 
interpretando-os apropriadamente. Pensamos ser interessante referir que Faggot 
(1995) encontra uma correlação positiva entre a gratificação parental e níveis baixos 
de stress familiar, melhor qualidade das relações conjugais, e níveis mais elevados de 
humor.  
 Já não é novidade que existem diferenças entre mães e pais no exercício da 
parentalidade, nomeadamente no que diz respeito ao tipo de interacção que cada um 
estabelece com os seus filhos. Sabe-se, também, que as mudanças estruturais que têm 
vindo a ocorrer nas nossas sociedades levaram a que esses mesmos papéis parentais 
se aproximassem cada vez mais. O que pretendemos salientar neste ponto e se torna 
relevante para a compreensão do presente estudo, é a importância do prazer que o pai 
retira do exercício da paternidade e a forma inegável como essa característica se 
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relaciona com o desenvolvimento da criança. Tendo este encadeamento de ideias 
como pano de fundo, pareceu-nos interessante ponderar uma possível relação entre a 
gratificação que o pai sente na relação que estabelece com a criança, nos primeiros 
tempos da sua vida, e o auto-conceito que esta constrói.   
 
 
3. Sobre a Importância do Auto-Conceito 
 
 
3.1) Diferentes Compreensões Teóricas 
James (1890) é um dos autores referidos como pioneiro na análise do auto-
conceito sob o ponto de vista psicológico, numa perspectiva que parece algo 
antecipar concepções futuras. Além de propor uma estrutura multidimensional e 
hierárquica para o conceito de Si realçou, desde logo, a sua natureza eminentemente 
social, prefigurando, desta forma, os estudos da dimensão social do “eu”, no âmbito 
do interaccionismo simbólico (Burns, 1986). A este propósito destacam-se os 
trabalhos de Mead (1934) que introduz a noção de interacção simbólica, para 
explicar de que forma o ser humano atribui significado à comunicação partilhada 
com o “Outro”, acentuando mais ainda o papel da interacção na construção da 
identidade do sujeito (Burns, 1986). De salientar o carácter desenvolvimentista 
inerente à formação do auto-conceito, sendo que este parece emergir logo numa fase 
precoce da infância, evidência que parece convergir na literatura científica existente 
(Sisto, Bartholomeu, Rueda & Fernandes, 2004).  
O que acontece quando se pretende definir e classificar constructos 
psicológicos, carregados de uma profunda subjectividade, dado o carácter incorpóreo 
da mente humana, é o surgimento da controvérsia e da divergência de concepções. 
Ainda assim, o auto-conceito pode ser entendido, de um modo geral, como o 
conhecimento que o indivíduo tem de si, englobando aspectos cognitivos, afectivos e 
comportamentais (e.g., Burns, 1979; Sisto, Bartholomeu, Rueda, & Fernandes, 
2004). Marsh (1993) salienta que a auto-estima deve ser considerada como parte 
integrante deste constructo teórico mais amplo.  
Fontaine, Campos e Musitu (1992) consideram que o conceito de si próprio 
ocupa um papel fundamental no desenvolvimento da pessoa, na medida em que, 
influencia, de alguma forma, o nível de bem-estar do sujeito, a sua motivação para 
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agir e mesmo a orientação da acção nos vários domínios da sua existência. A título 
de exemplo, Marsh (1993) refere que, em contexto educativo, um auto-conceito 
académico positivo está relacionado com um bom rendimento escolar, com impacto 
nas opções vocacionais, aspirações educacionais e comportamentos exibidos, pelos 
alunos, na escola. 
Admitindo a grande multiplicidade de terminologias, Shavelson e Bolus 
(1982) apresentam uma definição operacional que considera o auto-conceito como a 
percepção que o sujeito tem do self, formada por intermédio das interacções 
estabelecidas com outros significativos e através das atribuições do seu próprio 
comportamento. Faria (2005) destaca como componentes específicos do auto-
conceito o auto-conhecimento, as atitudes e os sentimentos acerca das capacidades, 
competências, aparência física e aceitabilidade social.  
Saliente-se que subjacente à formação do auto-conceito está o 
desenvolvimento do Self ou do Eu, sendo este último fundamental para compreender 
a forma como se constrói o sentimento de realidade e de identidade. Desta forma 
torna-se interessante e necessário fazer uma conceptualização sucinta do conceito de 
Self, não sendo esta uma tarefa fácil, na medida em que são diversas as linhas 
teóricas que se ocupam dele. Alguns teóricos contemporâneos da vinculação que se 
basearam nos estudos anteriores de Ainsworth (1979) e Bowlby (1980), contribuíram 
com novos insights acerca da influência da interacção cuidadores-criança nas 
representações que a criança constrói do Self e dos outros (Harter, 2006). Clínicos da 
tradição psicodinâmica contribuíram igualmente para o avanço do conhecimento 
relativamente à importância das primeiras experiências de socialização da criança 
tanto na formação da estrutura e conteúdo das auto-avaliações, como sendo 
importantes alicerces na compreensão da psicopatologia (Blatt, 1995; Bleiberg, 
1984; Kernberg, 1975; Kohut, 1977; Winnicott, 1965 cit. por Harter, 2006). A este 
propósito parece pertinente suportarmo-nos nas palavras de Coimbra de Matos 
(2007) quando enfatiza que o amor-próprio é, em grande parte, alimentado pelo 
sentimento de ser reconhecido, amado e apreciado. “Se a criança for limitada na 
exploração de si e do mundo e/ou não for objecto de atenção, afecto e valorização, a 
sua auto-estima ressente-se: considera-se inferior, incapaz e ridícula ou rizível. Na 
sequência da baixa auto-estima e correlata diminuição da auto-imagem e auto-
conceito, deprime.” (2007, p.113). Segundo o mesmo autor, é no jogo das 
identficações que o self se estrutura, solidifica e se altera, dependendo, por isso, da 
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qualidade das relações interpessoais que se estabelecem. As identificações primárias 
decorrem no período fusional durante a primeira relação afectiva e provocam 
modificações ao nível da estrutura do self, formando o núcleo da identidade.  
No que concerne à emergência do Self,  Spitz (ver Golse, 1985/2005) propõe, 
que o mesmo se começa a desenvolver por volta do 15º mês da criança, concebendo-
o como “(…) uma elaboração ideativa da experiência emocional e somática, que 
depende da percepção de estar separado, de ser um indivíduo.” (2005, p. 225). O 
autor aponta o investimento objectal e a progressiva estruturação do Ego como 
factores que precipitam a tomada de consciência da função do Self nas relações de 
objecto. Já segundo Winnicott o Self nasce da separação progressiva da criança da 
díade-simbiótica, que começa por volta dos 5 meses (Golse, 2005), sendo que o bebé 
caminha de uma dependência total para uma autonomia psíquica que lhe confere, 
futuramente, a consciência de Si como um ser único e diferente dos seus objectos 
relacionais.  
As relações familiares destacam-se como factores de extrema relevância para 
a compreensão do auto-conceito, na medida em que é na interacção com os pais que 
a criança se dá conta do que é esperado dela (Allport, 1966, cit. por Sisto, 
Bartholomeu, Rueda & Fernandes, 2004). A forma como a pessoa se vê, seja positiva 
ou negativa, depende muito daquilo que capta nos adultos significativos acerca de si, 
sendo que isso caracteriza aspectos do auto-conceito pessoal. É legítimo pensar que 
crianças que vivenciam experiências emocionalmente compensadoras com as figuras 
parentais construam conceitos adequados de Si. Contrariamente, sabe-se que as 
experiências de rejeição levam, tendencialmente, à formação de padrões de 
desvalorização pessoal (Bretherton, 1990). Numa visão interaccionista, que se 
coaduna, em parte, com a visão psicodinâmica, o ser humano responde ao seu meio 
ambiente com base nos significados que os elementos do meio lhe fornecem como 
indivíduo. Esses significados resultam da interacção social e são modificados pela 
interpretação que o sujeito faz desta experiência partilhada. Desta forma, a 
compreensão do sujeito exige a compreensão do outro nesta unidade inseparável de 
relacionamento interdependente (Burns, 1979). 
A perspectiva cognitivo-desenvolvimentista assume o self como uma 
construção essencialmente cognitiva, considerando que a espécie humana está 
programada para atribuir activamente significado à experiência de vida. É a 
maturação cognitiva, que se opera nas mudanças normativas do desenvolvimento que 
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permite à pessoa diferenciar-se (Harter, 2006). A autora não descura o papel crucial 
que as relações primárias ocupam no desenvolvimento saudável do self . Desta 
forma, assume o valor que as experiências precoces detêm na produção de diferenças 
individuais em pessoas na mesma fase de desenvolvimento, bem como no conteúdo 
avaliativo das auto-representações. 
 Tendo em conta que o instrumento escolhido para medir a variável auto-
conceito foi construído por Susan Harter, tendo sido fundado no legado das 
perspectivas interaccionista e cognitivo-desevolvimentista, torna-se pertinente fazer-
lhe uma breve referência. É um modelo multidimensional que defende a 
complexidade do auto-conceito, englobando componentes que incluem avaliações 
das competências e características do próprio, avaliações da importância e valor que 
esses componentes detêm, e um sentimento global de auto-estima (Harter, 1985b). 
Harter (1985a) reforça que os domínios se relacionam entre si e que as percepções e 
avaliações são progressivamente organizadas. A par do crescente contributo do 
processo de socialização, o auto-conceito torna-se cada vez mais multifacetado, por 
acção das experiências e aprendizagens que o sujeito vai integrando.  
A autora salienta a noção de competência, uma vez que representa uma 
importante forma de auto-avaliação do self nas crianças. Está relacionada com a 
futura realização pessoal, a motivação e a auto-estima, desempenhando um papel 
específico em cada domínio (Harter, 1982, 1985b; Jacobs, Lanza, Osgood, Eccles, & 
Wigfield, 2002; Martins, Peixoto, Mata e Monteiro, 1995). Num domínio 
considerado importante para o sujeito, a competência revela-se como um forte 
preditor da auto-estima. Assim, no que respeita à diferenciação do auto-conceito e de 
acordo com a sua maturação psíquica, nas crianças mais pequenas identificam-se 
quatro domínios avaliáveis – competência física, competência cognitiva, aceitação de 
pares e aceitação materna (Mata, Monteiro & Peixoto, 2008). 
  
3.2) O Olhar da Criança Sobre Si Própria  
De acordo com tudo o que foi dito anteriormente, numa fase precoce da 
infância, onde reina o egocentrismo, a criança ainda impossibilitada de observar 
directamente o seu self, internaliza os padrões pelos quais os outros significativos a 
julgam (Harter & Monsour, 1992). A sua auto-avaliação está, portanto, muito 
dependente do “olhar” dos outros significativos. 
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 Parece-nos interessante referir relativamente ao desenvolvimento sócio-
cognitivo precoce, que as crianças de 4-5 anos são já, sensivelmente, capazes de 
compreender a natureza representativa dos seus pensamentos e crenças (Wellman, 
Cross, & Watson, 2001), bem como as causas das suas emoções (Denham & 
Couchoud, 1999), embora essa compreensão varie consoante o percurso de 
desenvolvimento de cada criança. Consistente com a visão de Vygotsky (1978) um 
factor que pode influenciar quando e quão bem as crianças entendem estes conceitos 
é a natureza das interacções com os outros, particularmente com os pais. Desta 
forma, variáveis como o tipo de vinculação, o estilo parental e a forma como os pais 
disciplinam os filhos parecem estar relacionados com a teoria da mente que a criança 
constrói, bem como a sua capacidade para compreender as emoções, que são dois 
aspectos fundamentais do desenvolvimento sócio-cognitivo (Guajardo, Snyder and 
Petersen, 2009).  
 É importante salientar que, o estudo da variação do auto-conceito em função 
da idade tem demonstrado que, de um modo geral, as crianças pequenas (idade pré-
escolar) se auto-percepcionam de uma forma excessivamente positiva. Os estudos 
confirmam uma diminuição do auto-conceito durante a idade escolar (e.g. Harter, 
1982; Jacobs et al. 2002). De acordo com Harter (2006), durante a idade escolar a 
criança deixa de ter uma visão de si idealmente positiva e passa a auto-avaliar-se de 
um modo mais realista. 
 
 
4. Objectivos e Hipóteses do Estudo 
 
 
É no entrelaçar de ideias que constituem o nosso corpo teórico, que surgem 
os objectivos e hipóteses da presente investigação. Foram realçados vários aspectos 
da relação pai-filho imprescindíveis à estruturação da realidade psíquica da criança, 
sendo que o auto-conceito se constitui como um importante sustentáculo dessa 
realidade. Partindo do pressuposto de que a formação do auto-conceito estará, nos 
primeiros anos de vida, muito dependente da forma como os outros significativos se 
“entregam” à relação com a criança, propomo-nos averiguar em que medida a 
gratificação parental (elevada vs baixa) na interacção precoce, bem como a presença 
vs ausência da figura paterna no quotidiano da criança se relacionam com a 
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formação do auto-conceito da mesma. Pretende-se, então, fazer uma comparação entre 
grupos, bem como investigar a existência de correlações entre variáveis que possam, de 
alguma forma, levantar “suspeitas” acerca da presença de relações entre as mesmas. 
Incidiremos, portanto, a nossa observação sobre crianças em idade pré-escolar (4-5 
anos), não só por ser uma fase que carece de investigação nesta temática, mas 
também por ser um período extremamente fértil de crescimento e organização da 
personalidade, onde residem os alicerces do Ego.  
 
Objectivo Geral 1: Verificar como varia o auto-conceito da criança tanto em 
função da variável presença vs ausência da figura paterna no quotidiano da criança, 
bem como em função da variável gratificação parental.  
 
Objectivo Geral 2: Verificar como varia a gratificação parental dos pais em 
função da sua presença vs ausência no núcleo familiar da criança.   
 
Objectivo Geral 3: Caracterizar a relação entre as variáveis gratificação 
parental e a presença vs ausência da figura paterna, bem como a relação entre cada 
uma dessas variáveis e as diferentes dimensões do auto-conceito. 
 
Na continuidade dos objectivos propostos, propomo-nos a investigar as 
seguintes hipóteses empíricas: 
 
Hipótese 1: Espera-se que um nível elevado de gratificação parental esteja 
associado estatisticamente a um nível elevado de auto-conceito na criança e vice-
versa.  
Hipótese 2: Espera-se que homens que vivam com os seus filhos tenham 
níveis mais elevados de gratificação parental, comparativamente aos homens que 
não vivam com os seus filhos. 
Hipótese 3: Espera-se que a presença da figura paterna no quotidiano dos 
filhos esteja associada a um nível mais elevado de auto-conceito na criança.  
Hipótese 4: Prevê-se que exista uma correlação positiva e significativa entre 
o nível de gratificação parental e o auto-conceito da criança. 
Hipótese 5: Prevê-se que exista uma correlação positiva e significativa entre 
a presença da figura paterna na vida diária dos filhos e a gratificação parental. 
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Hipótese 6: Prevê-se que exista uma correlação positiva e significativa entre 
a presença da figura paterna na vida diária dos filhos e os níveis de auto-conceito 
dos mesmos.  
 
 
5. Método 
 
 
5.1   Definição das Variáveis 
As variáveis que nos propomos analisar, bem como verificar possíveis 
correlações dependem das hipóteses estipuladas, sendo assim: 
Em H1, a variável independente é a gratificação parental, sendo a variável 
dependente o auto-conceito; 
Em H2 a variável independente é a presença vs ausência da figura paterna e a 
variável dependente a gratificação parental. 
Em H3 a variável independente é a presença vs ausência da figura paterna e a 
variável dependente o auto-conceito. 
Em H4 a variável independente é a gratificação parental e a variável 
dependente o auto-conceito.  
Em H5 a variável independente é a presença vs ausência da figura paterna e a 
variável dependente é a gratificação parental.  
Em H6 a variável independente é a presença vs ausência da figura paterna e a 
variável dependente é o auto-conceito. 
 
5.2  Operacionalização das Variáveis 
     5.2.1 Questionário Sócio-Demográfico. 
 Este questionário foi por nós construído (vide Anexo I) com o intuito de 
recolher informação sócio-demográfica acerca da criança e da sua situação familiar, 
que considerámos ser fundamental para a caracterização dos sujeitos. Desta forma, 
recolheram-se dados relativos ao pai - idade, escolaridade, grau académico, 
profissão, estatuto conjugal -, à cônjuge – idade, escolaridade, grau académico, 
profissão -, ao núcleo familiar da criança – com quem vive a criança, e se o núcleo 
familiar está incompleto que tipo de relacionamento a criança mantém com os outros 
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membros da família – e, por fim, dados relativos à criança – idade, sexo, nível 
educativo, idade em que transitou para o sistema educativo. Este questionário foi 
preenchido pelo pai/figura paterna da criança. Para definir o estatuto sócio-
económico das famílias anexou-se uma grelha baseada na classificação proposta por 
Graffar (1956) (vide Anexo I).  
 
     5.2.2 Escala Pictórica de Auto-Conceito para Crianças em Idade Pré-Escolar. 
A Escala de Auto-conceito para Crianças e Idade Pré-Escolar de Harter e 
Pike (1984) – The Pictorial Scale of Perceived Competence and Social Acceptance 
for Young Children – (vide Anexo II), está em fase de adaptação para a população 
portuguesa por L. Mata, V. Monteiro & F. Peixoto. Destina-se a crianças dos 4 aos 7 
anos e assume um formato pictórico de modo a captar a atenção e a facilitar o 
envolvimento e também a compreensão das crianças.  
A recolha de dados foi realizada com uma versão da Escala Pictórica da 
Percepção de Competência e Aceitação Social para Crianças, composta por 35 itens, 
os quais se distribuem por quatro sub-escalas diferentes: Competência Cognitiva, 
Competência Física, Aceitação entre Pares e Aceitação Materna. A primeira 
dimensão, Competência Cognitiva, pretende avaliar a auto-percepção de 
competência em tarefas relacionadas com a escola e o raciocínio (Ex. Fazer um 
puzzle ou identificar letras). Esta dimensão, na versão da escala utilizada, é composta 
por 8 itens. A dimensão Competência Física, composta por 8 itens, pretende avaliar a 
autopercepção de competência em actividades físicas e jogos ao ar livre. (Ex. saltar à 
corda, correr). A dimensão Aceitação entre Pares pretende avaliar o grau em que a 
criança se sente aceite pelos colegas, sendo composta por 9 itens que se referem, por 
exemplo, ao facto de ter amigos para brincar ou de lhe emprestarem brinquedos. Por 
último, a dimensão Aceitação Materna pretende avaliar a auto-percepção da 
qualidade do relacionamento com a figura materna. Esta dimensão foi constituída por 
10 itens (v.g. contar histórias, dar mimos). Existem duas versões da escala, havendo 
um conjunto de imagens diferentes para cada uma delas, quer se trate de raparigas ou 
de rapazes. Em cada imagem surgem duas situações, uma que representa uma criança 
mais competente ou aceite e outra menos competente ou menos aceite. Para cada 
imagem é lida uma afirmação referente a cada uma das crianças representadas, sobre 
as quais a criança irá tomar duas decisões: escolher aquela com que se identifica 
mais, bem como o grau de identificação. Este formato pressupõe a não existência de 
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respostas certas ou erradas, procurando minimizar, desta forma, a tendência para 
respostas socialmente desejáveis. Os itens de cada sub-escala são apresentados 
alternadamente de modo a intercalar os diferentes domínios. São também expostos 
numa ordem variável, de tal forma que, para a primeira metade da escala, a 
afirmação que traduz o grau mais elevado de competência ou adequação surge do 
lado direito, sendo que, na segunda metade da escala, aquele tipo de informação se 
encontra do lado esquerdo (Harter, 1985a; Martins et al., 1995). A cotação da prova é 
feita pela atribuição de valores – 4, 3, 2, 1 – aos itens cuja afirmação mais positiva se 
situa do lado esquerdo e valores – 1, 2, 3, 4 – aos itens cuja afirmação mais positiva 
se situa do lado direito (Por ex: o valor 1 indica baixa competência percebida e o 
valor 4 indica elevada competência percebida). Calculam-se as médias para cada 
domínio, as quais possibilitam a obtenção de um perfil. 
Esta escala foi construída com o intuito de caracterizar o auto-conceito nas 
diferentes faixas etárias, tendo por base a noção de multidimensionalidade do auto-
conceito - evidenciada em diversos estudos e análises factoriais (Harter, 1982; Marsh 
& O’Neill, 1984; Song & Hattie, 1984) - bem como da sua progressiva diferenciação 
e complexificação com a idade.  
No estudo de adaptação, protagonizado pelos autores acima referidos, a 
escala revelou propriedades psicométricas que se podem considerar aceitáveis. No 
que respeita à validade interna, a análise factorial exploratória permitiu revelar uma 
estrutura de 4 factores correspondentes às dimensões supostas para a escala. Fez-se 
uma análise da fidelidade de cada uma das dimensões, recorrendo, para esse efeito à 
análise da consistência interna dos agrupamentos de itens, utilizando o Alfa de 
Cronbach. Esta análise permitiu constatar que três das dimensões apresentam valores 
razoáveis para a consistência interna (Aceitação Materna – 0.61, Competência 
Cognitiva – 0.73 e Competência Física – 0.63), enquanto a Aceitação de Pares 
indicia uma menor congruência entre os itens que a compunham (0.53) (Mata, 
Monteiro & Peixoto, 2008). 
 
     5.2.3 Escala de Gratificação Parental.. 
A Escala de Gratificação Parental (Pleasure in Parenting Scale – PPS) (vide 
Anexo III), foi desenvolvida por Fagot em 1995, estando, actualmente, em fase de 
adaptação para a população portuguesa. Na base da sua concepção estão alguns 
estudos sobre a parentalidade, nomeadamente sobre a importância dos conceitos de 
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“responsividade” e “tipo de controlo parental”, bem como os estudos que 
demonstram a relação existente entre a função parental positiva e o desenvolvimento 
da criança (Fagot, 1995). De acordo com o paradigma da vinculação presume-se que 
a vinculação segura esteja relacionada com a responsividade parental, contudo tal 
relação carece de evidências empíricas. Isto porque as mesmas se tendem a centrar 
no 1º ano de vida da criança e na relação materna. Assim, este instrumento emerge 
de uma tentativa de encontrar melhores medidas de responsividade parental.  
Os itens foram construídos mediante a observação naturalista de pais na 
execução dos actos de cuidado para com a criança, no dia-a-dia, bem como nos seus 
relatos acerca das mesmas. Pensou-se que um simples relato da gratificação parental 
na realização das actividades rotineiras de cuidar do bebé seria uma valiosa 
componente para a ideia de suporte positivo (Fagot, 1995). A escala é composta por 
10 itens, em formato de questionário, aplicado individualmente, no qual os sujeitos 
têm de identificar as respostas que melhor descrevem a forma como, habitualmente, 
se sentem com cada uma das actividades que desenvolvem com o seu filho. Sendo 
uma escala de Likert (ordinal), as respostas variam em termos de graduação – 
detesto, gosto pouco, indiferente, gosto, gosto muito. Relativamente à cotação da 
prova, é atribuído um valor a cada resposta - de 1 a 5. Aos valores mais baixos 
correspondem as respostas que reflectem um nível de gratificação mais baixo e aos 
valores mais altos correspondem as respostas que reflectem um nível de gratificação 
mais elevado.  
A escala revela algumas vantagens, nomeadamente no que respeita à sua 
facilidade e rapidez de aplicação e ao facto de não exigir competências particulares 
na interpretação dos itens. Revela também uma relação prometedora com outras 
medidas da parentalidade – relação parental positiva/negativa, factores contextuais e 
características da criança - embora seja uma medida fundamentalmente centrada na 
representação/percepção da parentalidade construída pelos pais. Saliente-se, ainda, 
que a versão original de Fagot (1995) apresenta níveis estatisticamente significativos 
de consistência teste-reteste e inter-itens.  
Note-se que os dados do estudo “piloto” português revelaram um valor 
adequado de consistência interna (0,733). Neste estudo realizou-se também uma 
análise factorial, da qual se extraiu apenas uma dimensão – Gratificação Parental. 
Poderia pensar-se numa comparação entre a análise desse estudo e a nossa, no 
entanto, tendo em conta a presente amostra (N=39), não se procedeu à análise 
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factorial, uma vez que não nos é permitido cumprir com os critérios estatísticos 
adequados.  
Os investigadores pensam que a Escala de Gratificação Parental é um 
instrumento útil para dinamizar grupos de pais, comparar sentimentos partilhados e 
diferenças nos estilos parentais.  
 
5.3 Procedimento 
A amostra que dá corpo à presente investigação é constituída por 39 crianças, 
com idades compreendidas entre os 4 e os 5 anos (de ambos os sexos) e pelos 39 
respectivos pais. A recolha foi feita a partir de dois Jardins de Infância da área 
metropolitana de Lisboa, sendo que para tal se efectuaram os necessários pedidos de 
autorização, através de uma carta autenticada pelo orientador do seminário e pela 
Faculdade. Os pais foram contactados pessoalmente, tendo-lhes sido explicitado o 
objectivo do estudo e solicitada a sua participação. Foi-lhes igualmente facultado um 
pedido de autorização por escrito. Após a certificação do consentimento informado, 
os mesmos preencheram, individualmente, o Questionário sócio-demográfico e a 
Escala de Gratificação Parental, sendo o tempo de aplicação médio necessário de 20 
minutos.  
Antes da recolha dos protocolos das crianças, foi estabelecido um primeiro 
contacto entre a investigadora e as turmas, com a colaboração das educadoras. Num 
segundo contacto a investigadora solicitou a cada criança que a acompanhasse a 
outra sala para se proceder à aplicação da Escala de Auto-conceito, que decorria 
entre 10 a 15 minutos, numa sala diferente da habitualmente frequentada pelas 
mesmas na instituição. Cronologicamente, a recolha de dados decorreu entre os 
meses de Junho e Julho.  
Para proceder à análise estatística dos resultados utilizou-se o software 
estatístico S.P.S.S. versão 17.0, sendo que se realizou, primeiramente, uma 
caracterização descritiva das variáveis sócio-demográficas em função do número 
total de sujeitos. Seguidamente, procedeu-se a uma análise diferencial, na qual se 
fizeram múltiplas comparações entre grupos por nós construídos. Os mesmos 
definiram-se consoante as hipóteses em análise - pais com elevada gratificação 
parental/pais com baixa gratificação parental para H1; pais presentes/ pais ausentes 
para H3. Procedeu-se à análise da variância através do ANOVA, que nos permite 
comparar, entre si, várias médias provenientes de amostras independentes (Maroco, 
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2007). Para além disso, as variáveis independentes do presente estudo são de 
natureza qualitativa (nominal e ordinal). Foi realizado, também, um estudo 
correlacional, no sentido de avaliar possíveis relações existentes entre as nossas 
variáveis. Desta forma, recorreu-se ao Coeficiente de Correlação de Pearson, que nos 
permite medir associações lineares entre variáveis quantitativas (Maroco & Bispo, 
2006), como é o caso de H4 e H6. Utilizou-se o teste do Qui-Quadrado, em H5, por 
nos permitir estudar a relação entre duas variáveis nominais (Maroco & Bispo, 
2006). 
 
 
6. Apresentação dos resultados 
 
 
6.1 Estatística Descritiva da Amostra 
Em primeiro lugar serão apresentados os dados relativos à caracterização da 
amostra, mais especificamente, no que se refere a aspectos sócio-demográficos. 
 
Quadro 6.1  
 Características Sócio-demográficas 
                 N 
4 
22 
9 
4 
         % 
10,3 
56,4 
23,1 
10,3 
Idade do 
pai 
 
21-30 
31-40 
41-50 
51-60 
Grau 
Académico 
do pai 
1º ciclo 
2º ciclo 
3º ciclo 
secundario 
universitário 
2 
5 
9 
6 
17 
5,1 
12,8 
23,1 
15,4 
43,6 
Estado Civil 
do pai 
Casado ou União de 
facto 
Divorciado ou separado 
Outra 
25 
12 
2 
64,1 
30,8 
5,1 
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Idade do 
Cônjuge 
21-30 
31-40 
41-50 
Total 
Missing 
3 
20 
2 
25 
14 
7,7 
51,3 
5,1 
64,1 
35,9 
Grau 
Académico 
do Cônjuge 
2º ciclo 
3º ciclo 
secundario 
universitário 
Total 
Missing 
1 
2 
6 
16 
25 
14 
2,6 
5,1 
15,4 
41,0 
64,1 
35,9 
Estatuto 
Sócio-
Económico 
da família 
Superior 
Médio Superior 
Médio 
  15 28,2 
33,3 
38,5 
 
Núcleo 
Familiar da 
Criança 
Nuclear sem irmão(s) 
Nuclear com irmão(s) 
Monoparental Materna 
Reconstruída 
Outro 
12 
13 
12 
1 
1 
30,8 
33,3 
30,8 
2,6 
2,6 
Número de 
Irmãos 
0 Irmãos 
1 Irmão 
2 Irmãos 
22 
16 
1 
56,4 
41,0 
2,6 
Idade da 
Criança 
4anos 
5anos 
18 
21 
46,2 
53,8 
Sexo da 
Criança 
Masculino 
Feminino 
18 
21 
46,2 
53,8 
 
 O Quadro 6.1 permite-nos estabelecer um perfil sócio-demográfico dos 
participantes que colaboraram no nosso estudo. Note-se que, a maioria dos homens 
(64%) tem idades compreendidas entre os 31-40 anos, bem como as suas cônjuges 
(51,3%). A grande parte dos pais (56,4%) não tem formação universitária e o estatuto 
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sócio-económico prevalecente é o de nível médio (38,5%). Já no que diz respeito às 
características das crianças, é de notar que 64,1% das mesmas estão inseridas num 
núcleo familiar intacto e 30,8% vivem apenas com a mãe, sendo que mais de metade 
(56,4%) não tem irmãos. Por fim, saliente-se que as variáveis idade (4 e 5 anos) e 
género, estão representadas, praticamente, na mesma proporção (G4A: 46,2; G5A: 
53,8 ; GSM: 46,2; GSF: 53,8).    
 
6.2 Testagem das Hipóteses  
     6.2.1 Testagem de H1 
Passamos, agora, à fase de inferência estatística, no sentido de verificar a 
veracidade das hipóteses anteriormente formuladas. Desta forma, apresentamos, de 
seguida, os resultados relativos à primeira hipótese, advindos da comparação entre os 
níveis de gratificação parental (elevada vs baixa) e o auto-conceito, bem como as 
dimensões que o constituem. Uma vez que a Escala de Gratificação Parental não 
fornece pontos de corte standard, os grupos foram definidos tendo por base a 
mediana e a média, numa análise intra-grupal, assumindo-se o valor médio e 
mediano apresentado pela amostra (gratificação parental < 37 = gratificação parental 
baixa; gratificação parental ≥ 37 = gratificação parental elevada). Tendo em conta 
que pretendemos analisar diferenças em mais do que uma variável dependente, seria 
pertinente proceder a uma análise multivariada (MANOVA). No entanto, para ser 
exequível, esta análise requer a igualdade das matrizes de covariância das variáveis 
dependentes. Tanto o teste Box, muito sensível a desvios da normalidade, como o 
teste de Levene nos revelaram a impossibilidade de prosseguir com o MANOVA. 
Desta forma, utilizámos o One-Way Anova, na medida em que nos permite analisar 
o efeito de um factor na variável dependente, testando as diferenças nas médias dessa 
variável para cada categoria do factor. 
 Como é possível observar no Quadro 6.2, quando comparamos os grupos 
entre si, as médias são bastante aproximadas, pelo que não se evidenciam diferenças 
com significado estatístico.  
 
Quadro 6.2  
Comparação entre os níveis de gratificação parental e as dimensões do auto-conceito 
da criança 
 
Gratificação 
Parental Elevada 
(N=22) 
Gratificação 
Parental Baixa 
(N=17) 
Anova 
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Média DP Média DP F p 
Competência 
Cognitiva 
26,82+3,568 26,35+3,856 0,152 NS 
Aceitação de Pares 25,41+4,469 24,12+4,045 0,869 NS 
Competência Física 29,27+4,002 28,88+3,389 0,104 NS 
Aceitação Maternal 31,09+3,999 31,71+4,180 0,218 NS 
Auto-conceito 112,59+11,500 109,41+12,684 0,670 NS 
       NS Diferença estatisticamente não significativa entre os grupos (p>0.05) 
 
       6.2.2 Testagem de H2 
 No que concerne à nossa segunda hipótese, iremos averiguar como se 
comporta a variável gratificação parental em função da presença vs ausência da 
figura paterna. Antes disso, verificámos, através dos Q-Q Plots, como se posicionam 
os resultados das nossas variáveis em relação a uma dada distribuição normal, pelo 
que o seu afastamento não é suficiente para nos impossibilitar de utilizar o Anova. 
Assim, como é visível no quadro 6.3, sobressaem diferenças inter-grupos com 
significado estatístico (p<0.02), indicando a existência de uma forte associação entre 
a gratificação parental e a presença da figura paterna. Concluímos que a gratificação 
parental parece ser mais elevada entre os pais que vivem com os seus filhos. 
 
Quadro 6.3   
Comparação entre a variável gratificação parental e a presença vs ausência da figura 
paterna 
 
Pai Presente 
(N=26) 
Pai Ausente 
(N=13) Anova 
Média DP Média DP F 
10,800 
p 
** Gratificação Parental 1,73+0,452 1,23+0,439 
      ** Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.02) 
 
      6.2.3 Testagem de H3 
 No que concerne à terceira hipótese, iremos apurar se existem diferenças 
entre os grupos formados com base na presença da figura paterna quando 
comparados com as dimensões do auto-conceito da criança. Para tal recorreu-se, 
novamente, ao One-Way Anova. No quadro 6.4, ao observarmos as médias dos 
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grupos, sobressai uma diferença estatisticamente significativa entre a dimensão 
aceitação de pares e a presença vs ausência da figura paterna (p<0.05). Assim, 
constatamos que quando se verifica a presença da figura paterna no quotidiano 
familiar, os participantes tendem a obter uma pontuação superior na dimensão 
aceitação de pares. 
 
Quadro 6.4  
Comparação entre as dimensões do auto-conceito e a presença vs ausência da figura 
paterna      
 
Pai Presente 
(N=26) 
Pai Ausente 
(N=13) 
Anova 
Média DP Média DP F p 
Competência 
Cognitiva 
27,15+3,270 25,54+4,255 1,727 NS 
Aceitação de Pares 26,15+4,154 22,23+3,320 8,755 * 
Competência Física 29,23+3,777 28,85+3,693 0,091 NS 
Aceitação Maternal 31,96+3,985 30,15+4,018 1,774 NS 
Auto-conceito 113,42+11,997 106,77+11,054 2,803 NS 
       NS Diferença estatisticamente não significativa entre os grupos (p>0.05) 
       * Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.05) 
 
     6.2.4 Testagem de H4  
De seguida, procedemos ao estudo correlacional das hipóteses em estudo, 
começando por postular a possibilidade de existir uma correlação positiva e 
significativa entre a gratificação parental e as diferentes dimensões do auto-conceito 
na criança. Posto isto, o quadro 6.5 evidencia a presença de uma correlação positiva 
com significado estatístico (p<0.05) entre a gratificação parental e a dimensão 
competência física do auto-conceito, apresentando uma baixa associação linear 
(r=0.331). 
 
 
Quadro 6.5  
Correlação entre a gratificação parental e as dimensões do auto-conceito   
      Gratificação Parental  
 r p 
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Competência Cognitiva 0,075 NS 
Aceitação de Pares 0,331 * 
Competência Física 0, 012 NS 
Aceitação Maternal -0,042 NS 
Auto-conceito 0,163 NS 
        Correlações obtidas através do coeficiente de correlação de Pearson.  
        NS Diferença estatisticamente não significativa entre os grupos (p>0.05) 
       * Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.05) 
 
  
     6.2.5 Testagem de H5  
  Numa quinta hipótese, pensamos que possa existir uma correlação positiva e 
significativa entre a presença da figura paterna na vida diária dos filhos e a 
gratificação parental. Como é possível observar no Quadro 6.6, H5 é corroborada 
pelos resultados do nosso estudo, pelo que se verifica a existência de uma diferença 
estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.02), sugerindo uma associação 
entre um nível de gratificação parental elevado e a presença da figura paterna. 
 
Quadro 6.6  
 Correlação entre Presença vs Ausência da Figura Paterna e Gratificação Parental  
  
Pai Presente Pai Ausente R      p 
Grupos Gratificação 
Parental 
GP Baixo 7 10 -0,475      ** 
GP Elevado 19 3 
       Correlações obtidas através do teste do Qui-Quadrado 
       ** Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.02) 
 
      6.2.6 Testagem de H6 
A nossa última hipótese aponta para a eventual existência de uma correlação 
positiva e significativa entre a presença da figura paterna no quotidiano dos filhos e 
as diferentes dimensões do auto-conceito. Sendo assim, ao lermos o Quadro 6.7 
ressai a presença de uma correlação negativa com significado estatístico (p<0.02) 
que evidencia uma moderada associação linear (r=-0,427) entre a dimensão 
aceitação de pares e a presença da figura paterna no quotidiano da criança. 
Alertamos para o facto da negatividade das correlações ter a ver com o valor que foi 
atribuído à variável presença paterna quando se fez o tratamento estatístico da 
hipótese. 
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Quadro 6.7  
Correlação entre a presença da figura paterna no quotidiano dos filhos e as 
dimensões do auto-conceito   
              Presença Paterna  
r 
-0,211 
-0,427 
-0, 050 
-0,214 
-0,265 
p 
NS 
** 
NS 
NS 
NS 
Competência Cognitiva 
Aceitação de Pares 
Competência Física 
Aceitação Maternal 
Auto-conceito 
       Correlações obtidas através do coeficiente de correlação de Pearson.  
       NS Diferença estatisticamente não significativa entre os grupos (p>0.05) 
       ** Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.02) 
 
 6.3 Análises complementares 
Uma vez que a nossa primeira hipótese não revela resultados com significado 
estatístico, e não sabemos se esses resultados poderão ter a ver com a dimensão da 
presente amostra, considerámos pertinente explorar melhor a relação entre a 
gratificação parental e o auto-conceito da criança. Optámos por proceder a uma 
análise item a item, intra-grupos, no sentido de identificar possíveis correlações, que 
sejam passíveis de uma interpretação estatística. Curiosamente, esta análise permite-
nos recolher alguma informação que poderá ser relevante para uma compreensão 
mais aprofundada dos resultados anteriormente apresentados, nomeadamente no que 
se refere às hipóteses 1 e 4, percebendo que influência exerce cada um dos itens na 
gratificação parental e dimensões do auto-conceito, bem como de que forma os itens 
de cada escala se influenciam mutuamente. Assim, verifica-se que alguns dos itens 
que dizem respeito à aceitação de pares na criança se correlacionam positivamente e 
com significância estatística com itens que se referem às actividades de cuidar 
desenvolvidas pelo pai, nomeadamente entre o item “os meninos querem sentar-se ao 
pé dele” e “mudar as fraldas sujas” (r=0,386; p=0,015), “acalmar as birras da 
criança” (r=0,383; p=0,016), apresentando baixas associações lineares. Para além 
disso, verifica-se uma associação linear moderada com o item “arrumar os 
brinquedos da criança” (r=0,443; p=0,005). 
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Encontrámos, também, correlações negativas estatisticamente significativas 
entre itens relativos à aceitação materna sentida pela criança e itens relacionados 
com as actividades de cuidar que o pai desenvolve com a mesma (v.g. “mãe 
conversa com ele” e “mãe ajuda quando não sabe fazer as coisas” com “arrumar os 
brinquedos da criança” (r=-0,334; p=0,037 e r=-0,390; p=0,014).  
É ainda de ressalvar que alguns itens que dizem respeito à competência física 
da criança se correlacionam estatisticamente com itens que remetem para as 
actividades de cuidar do pai, mais especificamente entre o item “bom a saltar ao pé 
cochinho” e “alimentar a criança” (r=0,418; p=0,008); entre o item “bom a trepar” 
com “mudar as fraldas sujas” (r=0,383; p=0,016); “bom a jogar à bola” com “vestir a 
criança” (r=0,409; p=0,010) e com “alimentar a criança” (r=0,349; p=0,029), para 
além de este item ainda apresentar uma associação linear moderada com o valor total 
obtido na escala de gratificação parental (r=0,355; p=0,026). Por outro lado, o item 
“bom a equilibrar-se num só pé”, referente à escala de auto-conceito, apresenta-se 
correlacionado negativamente com significância estatística com o item “acalmar as 
birras da criança” (r=-0,417; p=0,008), pertencente à escala de gratificação parental. 
Por fim, saliente-se que, também na dimensão competência cognitiva foram 
identificados itens correlacionados positivamente e com significância estatística com 
itens que remetem para actividades de cuidar realizadas pelo pai, nomeadamente no 
que se refere à competência cognitiva total com “alimentar a criança” (r=0,384; 
p=0,016); “bom a fazer os números” com “alimentar a criança” (r=0,329; p=0,041); 
“conhece os números” com “envolver a criança nas tarefas diárias” (r=-0,352; 
p=0,028), “conhece muitas cores” com “conversar com a criança” (r=0,430; 
p=0,006), “bom a fazer puzzles” com “acalmar as birras da criança” (r=0,342; 
p=0,033. Por outro lado, verifica-se ainda a existência de uma correlação 
estatisticamente significativa de sentido negativo entre o item “conhece os números” 
e “acalmar as birras da criança” que apresenta uma associação linear moderada (r=-
0,434; p=0,006)].  
 
Quadro 6.8 
Análise Correlacional entre a escala de Gratificação Parental e a escala de Auto-
Conceito  
 
EGP 1 -
Deitar a 
criança 
EGP 2 - 
Dar 
banho à 
criança 
EGP 3 - 
Mudar as 
fraldas 
sujas 
EGP 4 - 
Brincar 
com a 
criança 
EGP 5 - 
Vestir a 
criança 
EGP 6 - 
Conversa
r com a 
criança 
EGP 7 - 
Alimenta
r a 
criança 
EGP 8 - 
Arrumar os 
brinquedos 
da criança 
EGP 9 - 
Acalmar 
as 
birras 
da 
criança 
EGP 10 - 
Envolver a 
criança nas 
tarefas do 
dia-a-dia 
Gratificação 
Parental 
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    r 
           p  
    r 
          p  
    r 
           p  
    r 
           p  
    r 
          p  
    r 
           p  
    r 
           p  
    r 
           p  
    r 
          p  
    r 
           p  
    r 
           p  
Bom a fazer 
puzzles  
0,093 
NS 
0,173 
NS 
0,059 
NS 
0,069 
NS 
0,230 
NS 
0,054 
NS 
0,115 
NS 
0,209 
NS 
0,342 
         *  
0,009 
NS 
0,232 
NS 
Muitos meninos 
querem brincar 
com ele(a)  
0,030 
 
NS       
0,194 
 
NS 
0,206 
 
NS 
0,117 
 
NS 
0,072 
 
NS 
- 0,252 
 
NS 
-0,028 
 
NS 
0,125 
 
             NS 
0,309 
 
NS 
-0,032 
 
NS 
0,151 
 
NS 
Bom andar de 
baloiço  
-0,050 
NS 
-0,097 
NS 
-0,118 
NS 
-0,144 
NS 
-0,128 
NS 
0,040 
NS 
-0,104 
NS 
0,120 
NS 
-0,140 
NS 
0,007 
NS 
-0,137 
NS 
A mãe deixa ir 
comer a casa de 
amigos  
-0,009 
 
NS 
0,168 
 
NS 
-0,017 
NS 
-0,376 
 
** 
-0,003 
 
NS 
-0,112 
 
NS 
-0,190 
 
NS 
0,071 
 
NS 
-0,105 
 
NS 
-0,051 
 
NS 
-0,063         
NS 
Saber muitas 
coisas no 
Jardim Infantil 
0,172 
 
NS 
0,000 
 
NS 
0,262 
 
NS 
0,126 
 
NS 
0,156 
 
NS 
0,139 
 
NS 
0,405 
 
** 
-0,064 
 
NS 
-0,022 
 
NS 
0,136 
 
NS 
0,189 
 
NS 
Amigos 
emprestam 
brinquedos  
-0,008 
 
NS  
0,237 
 
NS 
0,172 
 
   NS 
0,017 
 
NS 
0,255 
 
NS 
0.024 
 
NS 
0,206 
 
NS 
0,075 
 
NS 
0,287 
 
NS 
0,123 
 
NS 
0,240 
 
NS 
Bom a trepar  0,060 
NS 
0,089 
NS 
0,383 
** 
-0,150 
NS 
0,164 
NS 
0,119 
NS 
0,092 
NS 
0,358 
* 
0,223 
NS 
-0,002 
NS 
0,241 
NS 
A mãe levar a 
sítios onde 
gosta de ir  
0,119 
 
NS 
0,174 
 
NS 
0,084 
 
NS 
0,208 
 
NS 
0,065 
 
NS 
-0,150 
 
NS 
0,090 
 
NS 
-0,256 
 
NS 
-0,033 
 
NS 
-0,128 
 
NS 
-0,008 
 
NS 
Conhece muitas 
cores 
0,137 
NS 
0,095 
NS 
0,016 
NS 
0,064 
NS 
0,098 
NS 
0,430 
** 
0,261 
NS 
0,015 
NS 
-0,039 
NS 
0,266 
NS 
0,169 
NS 
Ter amigos com 
quem jogar  
0,170 
NS 
 
0,386 
** 
 
0,209 
NS 
0,237 
NS 
0,217 
NS 
-0,064 
NS 
0,020 
NS 
0,047 
NS 
0,317 
* 
0,102 
NS 
0,271 
NS 
Bom a jogar à 
bola 
0,281 
NS 
0,262 
NS 
0,198 
NS 
0,225 
NS 
0,409 
** 
0,224 
NS 
0,349 
* 
-0,008 
NS 
0,208 
NS 
0,275 
NS 
0,355 
* 
A mãe cozinha 
muitas comidas 
de que gosta 
0,012 
NS 
-0,041 
NS 
-0,162 
NS 
-0,133 
NS 
-0,065 
NS 
0,006 
NS 
-0,059 
NS 
-0,123 
NS 
0,003 
NS 
-0,121 
NS 
-0,086 
NS 
Bom a escrever 
 o seu nome 
-0,122 
 
NS 
0,000 
 
NS 
-0,038 
 
NS 
0,177 
 
NS 
-0,140 
 
NS 
0,071 
 
NS 
0,335 
 
* 
-0,023 
 
NS 
0,108 
 
NS 
0,200 
 
NS 
0,076 
 
NS 
Ter amigos com 
quem brincar 
0,070 
NS 
0,305 
NS 
0,066 
NS 
-0,031 
NS 
0,130 
NS 
-0,042 
NS 
0,068 
NS 
0,035 
NS 
0,105 
NS 
0,062 
NS 
0,142 
NS 
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Ser bom a saltar 
ao pé coxinho 
-0,011 
NS 
-0,208 
NS 
-0,022 
NS 
0,125 
NS 
-0,209 
NS 
0,106 
NS 
0,418 
** 
-0,102 
NS 
-0,037 
NS 
-0,117 
NS 
-0,038 
NS 
A mãe a contar 
histórias 
0,181 
NS 
0,033 
NS 
-0,113 
NS 
-0,070 
NS 
0,189 
NS 
0,234 
NS 
-0,017 
NS 
0,185 
NS 
0,025 
NS 
0,111 
NS 
0,102 
NS 
Conhece muitas 
letras 
-0,115 
NS 
-0,037 
NS 
0,079 
NS 
0,204 
NS 
-0,116 
NS 
0,076 
NS 
0,239 
NS 
-0,005 
NS 
-0,145 
NS 
0,047 
NS 
0,006 
NS 
Convidado para 
brincar com os 
outros 
0,165 
NS 
0,098 
NS 
0,154 
NS 
0,030 
NS 
0,140 
NS 
0,159 
NS 
0,228 
NS 
-0,117 
NS 
0,072 
NS 
0,033 
NS 
0,131 
NS 
Correr depressa  -0,045 
NS 
-0,037 
NS 
0,096 
NS 
-0,088 
NS 
0,092 
NS 
0,083 
NS 
0,218 
NS 
0,149 
NS 
-0,145 
NS 
0,147 
NS 
0,080 
NS 
A mãe deixar ir 
dormir a casa 
de amigos 
0,259 
NS 
0,191 
NS 
0,177 
NS 
0,044 
NS 
0,401 
** 
0,088 
NS 
0,276 
NS 
0,138 
NS 
-0,090 
NS 
-0,009 
NS 
0,222 
NS 
Bom a fazer 
números 
-0,060 
NS 
0,000 
NS 
0,040 
NS 
-0,060 
NS 
0,154 
NS 
0,212 
NS 
0,329 
* 
-0,099 
NS 
-0,130 
NS 
-0,031 
NS 
0,035 
NS 
Os meninos 
querem sentar-
se ao pé 
0,024 
NS 
0,295 
NS 
0,386 
** 
0,150 
NS 
0,170 
NS 
-0,064 
NS 
0,126 
NS 
0,443 
** 
0,383 
** 
0,256 
NS 
0,396 
** 
Bom a 
equilibrar-se 
num só pé 
0,060 
NS 
-0,281 
NS 
-0,266 
NS 
-0,261 
NS 
-0,153 
NS 
-0,034 
NS 
0,108 
NS 
-0,323 
* 
-0,417 
** 
-0,159 
NS 
-0,276 
NS 
A mãe a 
conversar com 
ele 
0,258 
NS 
0,152 
NS 
-0,087 
NS 
-0,108 
NS 
0,247 
NS 
0,026 
NS 
-0,111 
NS 
-0,334 
* 
-0,174 
NS 
-0,029 
NS 
-0,038 
NS 
Convidado para 
festas de anos 
0,147 
NS 
0,043 
NS 
0,276 
NS 
-0,018 
NS 
0,319 
* 
0,054 
NS 
0,217 
NS 
0,251 
NS 
0,166 
NS 
0,268 
NS 
0,292 
NS 
Bom a saltar -0,114 
NS 
-0,041 
NS 
0,015 
NS 
-0,099 
NS 
0,007 
NS 
-0,097 
NS 
0,061 
NS 
0,079 
NS 
-0,144 
NS 
-0,237 
NS 
-0,088 
NS 
A mãe a dar-lhe 
mimos 
-0,255 
NS 
-0,073 
NS 
-0,045 
NS 
-0,062 
NS 
-0,052 
NS 
0,181 
NS 
0,030 
NS 
-0,113 
NS 
-0,066 
NS 
-0,070 
NS 
-0,095 
NS 
Conseguir fazer 
os trabalhos do 
jardim infantil 
-0,103 
NS 
-0,069 
NS 
0,117 
NS 
-0,065 
NS 
-0,019 
NS 
0,005 
NS 
0,058 
NS 
-0,025 
NS 
0,002 
NS 
-0,074 
NS 
-0,022 
NS 
Convidado para 
brincar em casa 
dos outros  
0,138 
NS 
0,206 
NS 
0,239 
NS 
-0,002 
NS 
0,330 
* 
0,034 
NS 
0,207 
NS 
0,235 
NS 
0,251 
NS 
-0,005 
NS 
0,283 
NS 
Bom a dar 
cambalhotas 
0,015 
NS 
-0,093 
NS 
-0,171 
NS 
-0,167 
NS 
-0,039 
NS 
0,193 
NS 
0,240 
NS 
-0,313 
NS 
-0,139 
NS 
0,119 
NS 
-0,091 
NS 
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A mãe ajudar 
quando não 
sabe fazer as 
coisas 
-0,217 
NS 
-0,134 
NS 
-0,223 
NS 
0,053 
NS 
-0,305 
NS 
-0,079 
NS 
-0,118 
NS 
-0,390 
** 
-0,172 
NS 
-0.073 
NS 
-0,282 
NS 
Bom a andar de 
escorrega 
-0,009 
NS 
0,108 
NS 
0,118 
NS 
-0,228 
NS 
0,227 
NS 
0,180 
NS 
0,135 
NS 
-0,132 
NS 
-0,007 
NS 
0,103 
NS 
0,088 
NS 
A mãe a sorrir 
para ele 
-0,100 
NS 
-0,205 
NS 
-0,018 
NS 
-0,015 
NS 
-0,068 
NS 
0,091 
NS 
0,191 
NS 
-0,194 
NS 
-0,059 
NS 
-0,182 
NS 
-0,097 
NS 
A mãe a jogar 
com ele 
-0,050 
NS 
0,074 
NS 
0,250 
NS 
0,202 
NS 
0,246 
NS 
0,005 
NS 
0,178 
NS 
0,201 
NS 
0,032 
NS 
0,039 
NS 
0,198 
NS 
Conhece os 
números 
0,045 
NS 
-0,033 
NS 
-0,157 
NS 
-0,114 
NS 
-0,050 
NS 
-0,244 
NS 
0,152 
NS 
-0,180 
NS 
-0,434 
** 
-0,352 
* 
-0,217 
NS 
Competência 
Cognitiva - Total 
0,007 
NS 
0,000 
NS 
0,099 
NS 
0,051 
NS 
0,062 
NS 
0,106 
NS 
0,384 
** 
-0,041 
NS 
-0,084 
NS 
-0,004 
NS 
0,075 
NS 
Aceitação de 
Pares - Total 
0,146 
NS 
0,382 
* 
0,310 
NS 
0,048 
NS 
0,300 
NS 
-0,029 
NS 
0,211 
NS 
0,150 
NS 
0,319 
* 
0,123 
NS 
0,331 
* 
Competência 
Física - Total 
0,003 
NS 
-0,096 
NS 
0,050 
NS 
-0,192 
NS 
0,051 
NS 
0,166 
NS 
0,326 
* 
-0,061 
NS 
-0,133 
NS 
0,011 
NS 
0,012 
NS 
Aceitação 
Materna - Total 
0,013 
NS 
0,037 
NS 
-0,046 
NS 
0,050 
NS 
0,101 
NS 
0,032 
NS 
0,013 
NS 
-0,157 
NS 
-0,111 
NS 
-0,067 
NS 
-0,42 
NS 
Auto-conceito - 
Total  
0,215 
NS 
0,171 
NS 
0,137 
NS 
0,010 
NS 
0,246 
NS 
0,036 
NS 
0,283 
NS 
-0,026 
NS 
0,028 
NS 
-0,008 
NS 
0,163 
NS 
Correlações obtidas através do coeficiente de correlação de Pearson.  
NS Diferença estatisticamente não significativa entre os grupos (p>0.05) 
* Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.05) 
** Diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0.02) 
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7. Discussão  
 
 
Pretendemos, com o culminar do presente ensaio analítico, enquadrar os 
resultados obtidos numa linha de pensamento reflexiva que encontre significado no 
corpo teórico deste trabalho. Assim, relativamente à nossa primeira hipótese, onde 
advogamos que a elevada gratificação parental está associada estatisticamente a 
níveis mais elevados de auto-conceito na criança, não foi corroborada pelos 
resultados obtidos, tendo em conta que a comparação entre os grupos não evidenciou 
diferenças com notório significado estatístico. Apesar disso, parece existir uma 
tendência para o facto das crianças que obtêm resultados mais elevados nas 
diferentes dimensões do auto-conceito, bem como no resultado global, terem pais 
que denunciam uma elevada gratificação parental. Parece-nos possível situar este 
resultado nos estudos que encontram evidências da influência do envolvimento 
paterno e da responsividade e intimidade paternas nas características da criança, ao 
nível da personalidade e do comportamento (Nelson e Simmerer, 1984). No entanto, 
a compreensão destes aspectos da relação pai-filho/a e do impacto que os mesmos 
têm no desenvolvimento da criança é, ainda, pouco consistente, uma vez que a 
importância atribuída ao papel mais directo e precoce da figura paterna é, ainda, 
recente.  
Apesar disso, de acordo com o nosso percurso reflexivo, somos levados a 
pensar que a gratificação que o pai sente no exercício da paternidade, poderá ser um 
indicador da forma como este se “entrega” à relação com a criança, isto é, do 
entusiasmo e dedicação que emprega no “papel que representa”. Este aspecto assume 
uma importância crucial a um nível precoce do desenvolvimento da criança, uma vez 
que aqui residem os alicerces da segurança interna e da autonomia, muito 
dependentes da forma como o pai instiga a exploração do mundo e como ajuda a 
“lançar” a criança no jogo das interacções sociais. Assim, o prazer que sente no 
exercer dessa função instrumental e social, muito possivelmente, ocupa um papel 
simbólico fulcral no sentimento de competência e de aceitação que a criança 
constrói. Desta forma, e face à constatação desta evidência empírica, poderia ser 
interessante, num estudo futuro, averiguar de novo esta hipótese, utilizando uma 
amostra de maiores dimensões.  
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No que concerne à segunda hipótese proposta, os resultados parecem apontar 
no sentido de que os pais que estão presentes no quotidiano da criança experienciam 
uma maior gratificação parental nas actividades que desenvolvem com os seus 
filhos, comparativamente aos pais que não coabitam com os mesmos. De relevar que 
esta associação se mostrou estatisticamente significativa. Não encontramos na 
literatura revista, estudos que avaliem directamente esta relação. Temos presente que 
uma variável, dificilmente, actua sozinha e que vários aspectos, não controlados no 
presente trabalho, podem estar implicados na gratificação parental. Ainda assim, 
pensamos ser pertinente recolher “pistas” teóricas, para que possamos entender este 
resultado empírico. Algumas investigações parecem apontar para o facto de as mães 
terem um papel importante na forma como permitem a inclusão precoce do pai na 
díade e promovem o envolvimento paterno, sendo que a separação ou o divórcio 
podem comprometer, seriamente, este movimento. Por outro lado, mas ainda em 
consonância com esta linha de reflexão, Guerra (2005) afirma que “os filhos 
constituem, em muitas situações, a “armadilha” com que não se esperava, depois do 
divórcio. Armadilha no sentido de obrigarem à manutenção de uma relação que não 
se deseja mais manter – nessa altura sim, os filhos representam a relação que se quer 
esquecer, mas não se consegue, porque eles são a sua própria extensão” (pp. 353). 
Desta forma, podemos pensar que, na impossibilidade de concretizar o desejo de 
quebrar a ligação, porque eterna, o distanciamento emocional, se pode revelar como 
uma saída inconsciente possível. Pensamos, ainda, que tal como os homens se 
revelam importantes sustentáculos narcísicos das mães, pelo apoio físico e emocional 
que lhes prestam, como advoga Coimbra de Matos (2002), também eles podem 
precisar da aprovação e da valorização da mãe do seu filho para se sentirem 
“confortáveis” na relação com o bebé e no desempenho do seu papel. Essa segurança 
será, muito possivelmente, fundamental para a gratificação parental que sentem. 
No que respeita à nossa terceira premissa, de salientar que foi apenas 
parcialmente corroborada. Quando analisamos os resultados médios de cada 
dimensão do auto-conceito, em função da presença vs ausência do pai no quotidiano 
da criança, sobressai apenas uma diferença estatisticamente significativa entre os 
grupos para a dimensão aceitação de pares, que se revela fortemente associada à 
presença da figura paterna no quotidiano da criança. Esta evidência encontra sentido 
numa linha de pensamento dinâmica (Malpique, 1990), na medida em que um dos 
aspectos que a função paterna contém é o de introduzir a realidade no psiquismo da 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      35 
criança, sendo a presença real do pai necessária na introdução do “terceiro” na 
relação precoce. Assim, este processo parece constituir-se como um organizador 
fundamental que marca a inserção da criança na sociedade. Os estudos de Cyrulnic 
(1995) reforçam o facto de que os bebés alvos de cuidados paternos vocalizam mais 
na presença de um estranho e aceitam melhor o colo de um desconhecido, do que os 
bebés entregues exclusivamente aos cuidados da mãe. A consonância desta linha de 
pesquisa com a do presente estudo parece-nos relevante. Na verdade, de acordo com 
estudos empíricos mais recentes pensa-se que, logo após o nascimento, a actividade 
calorosa e lúdica do pai ajuda a desenvolver no bebé uma melhor regulação e 
controlo do comportamento e das emoções (Balancho, 2003). Parece-nos, também, 
pertinente pensar que este aspecto poderá ser uma boa “ferramenta” na futura 
adaptação social da criança. Neste seguimento reflexivo, talvez possamos supor que 
a dimensão aceitação de pares está algo dependente da presença de uma figura 
paterna real, nos primórdios do desenvolvimento da criança, por facilitar o processo 
de separação-individuação, ao mesmo tempo que promove a segurança e instiga a 
curiosidade pela conquista do mundo e das relações interpessoais.  
Na exploração das possibilidades correlacionais, a nossa quarta hipótese, é 
parcialmente apoiada pelos resultados, evidenciando uma associação positiva, com 
significado estatístico, entre os resultados da dimensão aceitação de pares e a 
gratificação parental do pai. Mais uma vez, não encontrámos na literatura revista 
estudos que apoiem, directamente, esta relação, mas existem alguns dados que 
podem norteá-la e justificá-la. Por exemplo, Balancho (2003) verifica que filhos de 
pais altamente envolvidos parecem revelar maior empatia com o Outro e melhor 
compreensão das emoções. Podemos supor que estes traços do desenvolvimento 
sócio-cognitivo, ao fomentarem o processo de adaptação social terão, eventualmente, 
repercussões no sentimento de aceitação social que a criança virá a desenvolver. Na 
senda de Coimbra de Matos (2002) e de Golse (2005), é na intersubjectividade da 
relação com as figuras de ligação significativas que a criança constrói a 
representação das relações sociais e o sentimento de ser desejado e aceite. É no jogo 
das identificações que o Self se estrutura, solidifica e altera, sendo que o núcleo da 
identidade se compõe nas relações primárias. Essa identidade, da qual faz parte o 
auto-conceito, está muito dependente, numa fase precoce do desenvolvimento da 
criança, do sentimento de ser reconhecido, amado e apreciado (Coimbra de Matos, 
2002). Desta forma, fará sentido que, nos primórdios da existência, a dimensão 
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aceitação tenha alicerces na forma como a função paterna é integrada no self da 
criança. Aqui, podemos supor que os pais que experimentam uma elevada 
gratificação parental na interacção com a criança, se sentem emocionalmente mais 
disponíveis, mais atentos e terão mais vontade de participar activamente no 
desenvolvimento precoce da criança. Pensamos que a autonomia psíquica e 
segurança internas sejam uma das “heranças” mais valiosas dessa responsividade e 
suporte paterno positivo, sendo que isso se repercutirá, à semelhança do que temos 
vindo a reforçar, na curiosidade e segurança que a criança sentirá quando caminha 
para fora da esfera familiar e se confronta com o início da relação com os pares.      
Na continuidade da nossa análise correlacional encontrámos fortes 
correspondências entre as variáveis estudadas, que fortalecem a veracidade dos 
resultados obtidos no estudo diferencial. Assim, numa quinta hipótese, evidenciou-se 
que a gratificação parental está fortemente associada aos pais que vivem com os 
seus filhos, consolidando o que se revelou na segunda premissa. No mesmo sentido 
parece seguir a nossa última questão de investigação, apontando para uma forte 
associação entre os resultados elevados na dimensão aceitação de pares e a presença 
da figura paterna, que confere uma maior robustez à terceira premissa, por nós, 
proposta. 
Por fim, as análises complementares anunciam um desfecho algo 
interessante, que nos permite fazer algumas interpretações estatísticas. Assim, 
optámos por “mergulhar mais fundo” na nossa primeira questão, que acabou por se 
revelar, em parte, inconclusiva, na medida em que, apesar da não existência de 
significância estatística nos resultados, há uma tendência para a elevada gratificação 
parental estar associada a resultados mais elevados nas várias dimensões que 
constituem o auto-conceito. Desta forma, numa análise mais pormenorizada, 
tentámos perceber que “itens” poderiam estar a contribuir para a configuração destes 
resultados, na busca de uma compreensão mais aprofundada e suportada 
relativamente ao tema em discussão.  
 Constatámos, anteriormente, que a gratificação parental da figura paterna, 
com a dimensão social que a sua função contém, parece assumir um papel importante 
na fomentação de um sentimento de aceitação, nomeadamente na relação entre a 
criança e os seus pares. O que emerge aqui de novo é o facto dos resultados elevados 
em itens relativos à aceitação de pares surgirem várias vezes associados às 
actividades de cuidar que o pai desenvolve com a criança. Revelou-se, portanto, uma 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      37 
correlação com significado estatístico notório, levando-nos a supor que isto poderá 
ajudar a solidificar a importância e o valor do pai enquanto cuidador. Pensamos que 
estas evidências poderão facilitar o rompimento com certos estereótipos sociais, com 
os quais o homem ainda tem de conviver na actualidade. Na verdade, até há umas 
décadas atrás, era visto como pouco masculino para o homem passar muito tempo 
envolvido nos cuidados diários das crianças (Rohner & Veneziano, 2001). 
Atendendo a estudos recentes, embora tenham acontecido visíveis transformações 
nas sociedades que se repercutem na concepção de paternidade, não deixam de 
subsistir, ainda, no imaginário social, marcas de uma estrutura tradicional (Resende, 
2001). Parece-nos, por isso, fundamental, partilhar com os pais este reconhecimento 
de que são tão capazes como as mães de fazer uma maternage precoce do seu bebé 
(Malpique, 1990), mas que também existem especificidades nas interacções de 
ambas as figuras parentais que se vão inscrever no desenvolvimento da criança. 
A competência física parece estar também moderadamente associada à 
gratificação parental que poderá ir de encontro aos estudos que realçam o papel 
instrumental do pai na relação com a criança e na forma como estimula a actividade 
exploratória uma vez que parece ser ele que, segundo Biller (1970), estimula a 
resolução de problemas, quer a nível cognitivo quer motor. Além disso, parece 
existir a mesma associação moderada entre vários itens relativos à competência física 
e algumas actividades de cuidar, que parece reforçar a ideia de que tanto o pai como 
a mãe estão aptos a desempenhar as funções tipicamente atribuídas a cada um. No 
campo da intersubjectividade, o que parece realmente interessar é a qualidade do 
investimento que é feito na criança e não tanto a distinção de papéis parentais. 
Também para a dimensão cognitiva foram identificados itens com uma 
relação positiva e estatisticamente significativa com vários itens alusivos às 
actividades de cuidar, o que parece corroborar aquilo que foi anteriormente dito, 
quando nos reportámos aos estudos de Biller (1970). Este resultado parece 
consistente com os pressupostos de Malpique (1990) e de Porot (1984) quando 
defendem que quanto mais cedo se estabelecer uma interacção pai-filho forte e 
positiva, mais o desenvolvimento cognitivo e a capacidade expressiva e criativa do 
bebé se diferenciam.  
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8. Conclusão  
 
 
A investigação sobre a paternidade tem contribuído, e pode continuar a 
contribuir para melhor compreender a parentalidade no masculino ajudando, desta 
forma, a fomentar algumas mudanças nas mentalidades e nas práticas que 
condicionam os comportamentos individuais. Até porque, encontramos cada vez 
mais, nas sociedades de hoje, cenários psicopatológicos que encontram os seus 
alicerces no “falhanço” da função paterna, que se traduz, por exemplo, na patologia 
do acting out e no comprometimento da capacidade simbólica ou pensante.  
Reconhecemos que muito ainda há a fazer para atingir a complexidade da 
participação da figura paterna no desenvolvimento precoce e esperamos ter 
contribuído com índices empíricos válidos para ampliar essa compreensão. 
Pensamos ter conseguido corresponder ao objectivo central a que nos 
inculcámos, nomeadamente o de compreender o auto-conceito da criança pré-escolar 
(4-5 anos) em função de variáveis relacionadas com a parentalidade no masculino. 
Assim, apontamos como conclusão central que as experiências precoces vivenciadas 
e interiorizadas pela criança, em termos da gratificação parental do pai e da sua 
presença ou ausência no núcleo familiar, irão habitar as concepções que a criança 
constrói de Si e do mundo, com particular proeminência numa dimensão de 
aceitabilidade social. 
Sistematizando as principais conclusões obtidas, na nossa primeira hipótese, 
quando avaliamos o auto-conceito em função dos níveis de gratificação parental, 
apesar de não existirem diferenças com significado estatístico, possivelmente devido 
à reduzida dimensão da amostra, os resultados mais elevados do auto-conceito 
relacionam-se com os pais denunciam uma elevada gratificação parental. Esta 
evidência levou-nos a realizar uma análise complementar, na qual se revelaram 
aspectos bastante interessantes, que remetem para uma associação notória entre 
aceitação de pares sentida pela criança e a gratificação do pai nas actividades de 
cuidar. Este facto poderá ajudar a “combater” a rigidez dos estereótipos de género 
que ainda “paira” na sociedade actual, ao solidificar a importância e o valor do pai 
enquanto cuidador. Esta última ideia ganha, no presente estudo, um maior relevo, 
uma vez que os dados empíricos indicam que alguns itens da escala de gratificação 
parental, representantes de actividades de cuidar, se correlacionam positivamente 
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com itens que remetem para a competência cognitiva e física da criança. Desta 
forma, somos levados a pensar que, a interiorização da função instrumental paterna, 
pode beneficiar bastante do maior envolvimento do pai, enquanto cuidador. 
Como conclusão relevante retiramos, ainda, a constatação de que os pais que 
estão presentes no quotidiano da criança experienciam uma maior gratificação 
parental nas actividades que desenvolvem com os seus filhos. A corroboração desta 
segunda hipótese empírica revelou, para além disso, uma forte correlação entre as 
variáveis. Neste seguimento, na terceira hipótese, verificamos que, quando a figura 
paterna está presente no seio familiar, as crianças tendem a obter uma pontuação 
superior na dimensão aceitação de pares. As evidências da Hipótese 2 e 3 parecem 
ser consentâneas com a ideia de que a presença real da figura paterna é fundamental, 
por um lado, para estimular a “proximidade” emocional e satisfação na relação 
precoce do pai com a criança, por outro, porque essa presença real no início da 
existência psíquica, parece contribuir para a interiorização da função paterna de 
socialização. 
Em última análise, esperamos que o nosso ensaio possa ter justificado, de 
alguma forma, a necessidade de uma inclusão, cada vez maior, da figura paterna nas 
investigações, não só porque a imagem do “pai envolvido” ainda convive com os tais 
estereótipos de género, que não se compatibilizam facilmente com a prática do 
cuidar, mas também porque têm crescido os estudos que comprovam o 
estabelecimento de uma relação de vinculação entre o pai e a criança, logo desde a 
gravidez.  
Neste longo caminho, ainda por percorrer, é preciso começar por evitar as 
iniquidades de género típicas e melhorar a qualidade da vida familiar em geral, sendo 
necessário abandonar estereótipos e visões comparativas rígidas, atendendo antes a 
justificações práticas e valorizando as diferenças individuais de parentalidade(s), 
isentas da representação de género.  
Como grande limitação do presente estudo, apontamos a dimensão reduzida 
da amostra, que limita o processo de generalização das conclusões obtidas para a 
população em geral. Por outro lado, o facto de ambas as escalas estarem em fase de 
adaptação para a população portuguesa, não nos permite comparar os nossos 
resultados com outras aplicações das escalas a populações semelhantes à nossa. 
Saliente-se que a não uniformização dos grupos no estudo comparativo, dado o 
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carácter aleatório de selecção da amostra, podem ter exercido alguma influência nos 
resultados.  
Pensamos ser pertinente sugerir estudos que possam, eventualmente, melhor 
contemplar a subjectividade destes processos psicológicos, propondo uma 
complementaridade de métodos quantitativos e qualitativos. Como tal, realçamos o 
facto de se beneficiar, substancialmente, com o recurso à entrevista semi-estruturada, 
que poderá permitir atingir, mais aprofundadamente, a qualidade da relação pai-
filho/a. Nessa sequência, seria interessante comparar o tipo de representações que os 
pais têm dos seus filhos com a gratificação parental que denunciam. Poder-se-ía 
pensar, igualmente, na inclusão do desenho para aceder às representações que as 
crianças têm das figuras parentais masculinas, comparando esses desenhos com nível 
(elevado vs baixo) de gratificação parental que os pais afirmam sentir.  
Embora tenhamos chegado ao fim do presente estudo empírico, 
reconhecemos que o percurso reflexivo é inesgotável e que, a par das respostas 
surgem sempre novas questões, levando a uma vastidão de possibilidades de 
investigação. O que interessa, no fundo, é a curiosidade pelo desconhecido, a 
vontade irrequieta de saber, de traçar caminhos, de estabelecer pontes, num respeito 
constante pela complexidade da condição humana.  
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Questionario Sócio-Demográfico 
 
Data da Aplicação:        Dia:         Mês:        Ano: 
Local da Aplicação: 
Nome: 
Idade:  
Escolaridade (nº de anos de estudo com sucesso): 
Grau Académico atingido: 
Profissão: 
Estatuto Conjugal: 
Casado:             Divorciado:             União de Facto:             Separado:             Outro: 
Dados do Cônjuge: 
Idade: 
Escolaridade (nº de anos de estudo com sucesso): 
Grau Académico alcançado: 
Profissão: 
 
Estatuto Sócio-económico da Família:  
   P        NI       FRF       CA       ABH 
 
(1 –5)         (1 –5)         (1 –5)         (1 –5)             (1 –5) 
 
 
Núcleo familiar da criança: 
A criança vive com quem? (Nota: em caso de ruptura conjugal referir que a idade 
tinha a criança) 
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Se o núcleo familiar está incompleto, que tipo de relacionamento a criança mantém 
com os outros membros da família? 
 
 
 
 
Dados da criança:  
Nome:  
 
Idade:   Anos:               Meses: 
Sexo:   M:  F:  
Nivél educativo:  
Idade em que a criança transitou para o sistema educativo: 
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Anexo II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      51 
 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      52 
 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      53 
 
A Função Paterna e o Desenvolvimento Infantil: Influência da Gratificação Parental e da Presença 
versus Ausência nos Primórdios do Auto-Conceito da Criança 
Sofia Gonçalves Serôdio                                                                                                      54 
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Escala de Gratificação Parental (EGP) 
 
Versão Portuguesa: J .  Taborda, M. Ste lla Aguiar & M. Emília Nabuco 
(2007). (Versão Experimental)  
 
 
 
 
 
Criança 
Nome:_________________________________ __________________________  
Data nascimento(dia/mês/ano):_______  Idade:______ 
 
 
Pais/cuidadores(pessoa que está a responder ao questionário)  
Nome:_______________________________________________________  Idade:______ 
Parentesco com a criança:________ ___________ Data Exame (dia/mês/ano):________  
 
 
Como tem um/a filho/a pequeno/a,  no questionário  seguinte são  
indicadas algumas actividades que pode fazer ou que costumava 
fazer com ele/a.   
 
Por favor, assinale com uma CRUZ  as respostas que descrevem 
melhor como habitualmente se sente ou como se sentia ou ao 
desempenhar  cada uma das actividades indicadas:  se detesta, se 
não gosta, se lhe é indiferente, se gosta ou se gosta muito . 
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 Detesto Não 
gosto 
É 
indiferente 
Gosto Gosto 
muito 
Observações 
(facultativas) 
1. Deitar a criança  
 
      
2. Dar banho à 
criança 
 
      
3. Mudar as fraldas 
sujas 
 
      
4. Brincar com a 
criança 
 
      
5. Vestir a criança 
 
      
6. Conversar com a 
criança 
 
      
7. Alimentar a 
criança 
 
      
8. Arrumar os 
brinquedos da 
criança 
      
9. Acalmar as birras 
da criança 
      
10. Envolver a 
criança nas tarefas 
do dia-a-dia 
      
Muito obrigado/a pela sua colaboração 
 
